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En las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pag-o personalmente, ó en o t ro caso, enviando 
l ib ranza ó l e t ra de fác i l cobro a l Sr. A d m i n i s t r a d o r 
de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES. 
No se admi ten sellos de correos n i de n i n g u n a 
o t ra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 
Fago adelantado. 
P E R I O D I C O A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
SE P U B L I C A E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: CALLE DEL MARQUÉS DEL DUERO, 3, SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
DIRECTOR-PROPIETARIO: D. CECILIO S. DE ZAITIGUI Y PARA 
ANUNCIOS 
Se reciben en l a A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o & 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS T CE-
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es e l p e r i ó d i c o a g r í c o l a de m a y o r c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., e t c . ,pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l i c idad 
en l a CRÓNICA. 
Pago adelantado. 
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L a Unión Nacional ha sido saludada 
con j ú b i l o , porque de ella espera el pue-
blo productor una nueva o r i e n t a c i ó n ca-
paz de borrar los males presentes y de 
preparar nuevos elementos que c on t r i bu -
y a n á mejorar los futuros destinos del 
p a í s . Pero el logro de tales p r o p ó s i t o s 
exige que el esfuerzo sea proporcionado á 
la resistencia que haya necesidad de ven-
cer. Porque se ha de tener m u y presente 
que para obra de tanto e m p e ñ o se h a n de 
sumar con cuidado todos los medios de 
resistencia y de ataque, si han de evitarse 
fracasos y lograrse é x i t o s que tan to a m -
bic iona E s p a ñ a . 
Como trabajo prev io , y para que la 
o p e r a c i ó n resulte perfecta, es de p r e c i s i ó n 
inmedia ta el recuento de fuerzas que han 
de converg-er á un mi smo fin. Porque no 
hay que forjarse ilusiones: la conformidad 
y u n i ó n de unos cuantos organismos no 
basta para la obra que se quiere acome-
te r ; se necesitan todos los elementos que 
e s t é n identificados con los programas de 
Zaragoza. A este fin, precisa hacer u n 
l l amamien to general y reclutar fuerzas, 
como en v í s p e r a del combate, por toda la 
P e n í n s u l a , formando C á m a r a s y Asocia-
ciones en pueblos, ciudades y aldeas has-
ta lograr que se const i tuya un n ú c l e o v i -
goroso que pueda con ventaja sus t i tu i r 
como ins t rumento de Gobierno á los gas-
tados partidos turnantes . Esta es, segu-
ramente, l a mi s ión que antes ó d e s p u é s le 
e s t á reservada á la Unión Nacional, en el 
caso que é s t a logre dar c o h e s i ó n y u n i -
dad á los diferentes elementos que la 
fo rmen . 
Y para que la u n i ó n tenga todos los 
caracteres de v i t a l idad y p o d e r í o , i m p o r -
ta , en p r imer t é r m i n o , que se realice la 
fusión de la Liga Nacional de Productores 
y la Unión Nacional, á fin de enarbolar 
una sola bandera é invocar u n solo p ro -
grama; programa y bandera que s i g n i f i -
quen la r e c o n s t i t u c i ó n de l a pa t r ia . 
D e s p u é s de esto hay que contar con la 
delicada y dif íc i l labor de la o r g a n i z a c i ó n 
y d i sc ip l ina , factores indispensables de 
toda act iva a g r u p a c i ó n . 
¡ O r g a n i z a c i ó n y d i sc ip l ina ! Segura-
mente que en esto estriba la suerte de la 
Unión Nacional, tanto m á s fuerte y dura-
dera cuanto sea m á s perfecta la r e l a c i ó n 
de sol idar idad y de al ianza. Y á la u n i ó n 
necesitan i r todos los e s p a ñ o l e s de buena 
vo lun tad , porque y a no es hora de que-
jarse de los males de la patr ia , sino a p l i -
car los remedios para la c u r a c i ó n . Las 
quejas t a r d í a s son manifestaciones de la 
impotenc ia y la debi l idad. Y la vigorosa 
a c c i ó n de todos es lo que la pa t r ia recla-
ma para salvarse en estos momentos su -
premos. 
Pretender que otros lo hagan, es ins ig -
ne c o b a r d í a . Por eso se impone la u n i ó n , 
pa ra combat i r desde ella hasta vencer. 
Sin vaguedades n i dist ingos, c o n v e n d r á 
marchar en l ínea recta con decisiva reso-
l u c i ó n , despreciando desdenes y a ñ a g a z a s 
de b u r ó c r a t a s recelosos. 
- ^ C u m p l i r la g r a n m i s i ó n de reconst i tu i r -
lo todo, es labor que exige esfuerzos t i t á -
nicos. U n pueblo medioeval como el nues-
t r o , no es fác i l t r a n s f o r m a r l o — á gu i sado 
labor de idumentar ia—en n a c i ó n moderna 
donde imperen A d m i n i s t r a c i ó n recta, mo-
ra l idad , ciencia, t rabajo in te l igen te , p ro-
d u c c i ó n y arte. Para esta conquista se ne-
c e s i t a r á el concurso de todos. 
As í es que no hay que fiarse de los arre-
batos de la p a s i ó n , de l a credul idad del 
deseo, n i de los e s t í m u l o s del i n t e r é s bas-
tardo, que hace resucitar muchas veces 
emulaciones d a ñ o s a s . L o que hace falta 
es que la u n i ó n sea efectiva, no imagina-
r i a y n o m i n a l . 
Hombres de entendimiento y de abne-
g a c i ó n h a n de ser los que d i r i j a n l a Unión 
Nacional, y lo que impor ta es que no haya 
discrepancia entre ellos, n i vaguedad en 
sus j u i c i o s , n i diversidad en sus p rogra -
mas . 
E n los c r í t i cos momentos actuales, la 
d e s u n i ó n d a r í a a l traste con e l hermoso 
m o v i m i e n t o de las C á m a r a s , y se p e r d e r í a 
por mucho t iempo hasta la esperanza de 
toda mejora nac iona l . E n este t r i s t í s i m o 
caso, l a E s p a ñ a productora h a b r í a de s u -
f r i r m á s que nadie. 
La u n i ó n , por el contrar io , puede dar 
d í a s de g l o r i a á la pa t r ia , fomentando con 
ac t iv idad y acierto el trabajo y la ense-
ñ a n z a p r á c t i c a , que son ins t rumentos de 
p r o d u c c i ó n y bienestar. 
Venga , pues, l a bendita Ünión,yen&v-
bolemos una sola bandera, y acatemos el 
p rog rama ú n i c o para salvar pronto á Es-
p a ñ a . 
NICETO OCHOA. 
22 de Enero. 
IA 
de J u m i i l a 
A c o n t i n u a c i ó n publ icamos la c i rcular 
que dicha C á m a r a d i r ige al p a í s , en cuyo 
notable documento se prueba con cifras 
irrecusables, m a t e m á t i c a m e n t e , que n i la 
indus t r i a alcoholera de la uva , n i la v i t i -
cu l tu ra , pueden hoy v i v i r en E s p a ñ a sin 
u n impor tan te margen protector en la 
t r i b u t a c i ó n de alcoholes: 
« C u a n d o Franc ia acaba de cosechar 
51 mi l lones de hectoli tros de v i n o , recons-
t i t uyendo sus vides de ta l manera que 
amenazan produc i r en breve t i empo u n 
sobrante a l g r a n consumo f r a n c é s , ha-
ciendo, por tanto, innecesaria l a exporta-
c i ó n de vinos á l a vecina R e p ú b l i c a , la 
terquedad de nuestro Min i s t ro de Hac ien-
da, secundado por la Comis ión de presu-
puestos del Congreso, emite un d ic tamen 
tan absurdo como monstruoso, equipa-
rando en la t r i b u t a c i ó n los alcoholes v í -
nicos é industriales de procedencia na -
c iona l . 
Este d ic tamen consti tuye Ja m á s grave 
amenaza á nuestra v i t i v i n i c u l t u r a , y es 
preciso que con urgenc ia y e n e r g í a nos 
aprestemos, con todas las armas que ofre-
cen la verdad y la r a z ó n , á rechazar e l 
asalto que á nuestra m á s preciada fuente 
de r iqueza pretenden darle l a obses ión 
del Min i s t ro y el inconcebible error de la 
C o m i s i ó n . 
Equiparar , para los efectos de l a t r i b u -
t a c i ó n , á los alcoholes v ín i cos con los i n -
dustriales, revela en quien as í discurre el 
desconocimiento absoluto del costo de 
p r o d u c c i ó n del hectol i t ro de unos y de 
otros; y en prueba de ello hablaremos con 
n ú m e r o s , para expresarnos mejor . 
hiendo el m a í z , las melazas, el arroz, 
l a cebada y la avena las materias gene-
ra lmente empleadas en E s p a ñ a para la 
o b t e n c i ó n del alcohol indus t r i a l , á ellas 
hemos de apl icar nuestros c á l c u l o s com-
parativos. 
Con 357 kilogramos de maíz P o t t i se produce 
un hectol i t ro de alcohol 
357 k i logramos de m a í z , 
á 13 pesetas los 100 k i -
logramos, valen 46,41 pesetas. 
Gastos de t r i t u r a c i ó n , 
f e r m e n t a c i ó n y desti-
l ac ión 10 — 
Suman 56,41 pesetas. 
A deducir el valor de 
las levaduras y resi-
duos ut i l izables 8 — 
Quedan 48,41 pesetas, 
como costo de u n hectol i t ro de a lcohol 
producido con el m a í z . 
1.000 kilogramos de melazas producen 240 
l i t ros de alcohol 
1.000 k i logramos de me-
lazas valen, por té r -
m i n o medio 95 
Gastos de f e r m e n t a c i ó n 
y des t i l a c ión 15 
Suman 110 pesetas. 
De donde resulta que un hectol i t ro de 
a lcohol , cuesta p roduc i r lo con las mela-
zas 45,83 pesetas. 
Para producir un hectolitro de alcohol con 
vino de 12° se necesitan 8,33 hectolitros 
Alcolioles vínicos equiparados con los 
procedentes de maíz 
Costo s e g ú n c á l c u l o an-
ter ior de u n hec to l i -
t ro de alcohol de m a í z . 48,41 pesetas. 
Resultando u n valor pa-
ra el hectol i t ro de v i -
no de 12°, deducidos 
gastos de f a b r i c a c i ó n , 
de 5,21 — 
Alcoholes vínicos equiparados con los procedentes 
de melaza 
Costo s e g ú n c á l c u l o an-
ter ior de un hec to l i -
t ro de alcohol de m e -
lazas 45,83 pesetas. 
Resultando un valor pa-
ra el hectol i t ro de v i -
no de 12°, deducidos 
los gastos de fabrica-
c i ó n , de 4,90 — 
Creyéndo lo de ap l i cac ión y de oportu-
nidad, publicamos el siguiente cuadro in-
dicador de los rendimientos a l cohó l i cos 
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De los cá l cu lo s que anteceden, y cuya 
exact i tud puede confirmarse en la p r á t i -
ca, resu l ta que nuestros alcoholes v í n i c o s , 
a l tener que competir con los industriales, 
reducen el precio del hec to l i t ro de un v ino 
de 12°, a l í n f imo de 5,20 pesetas, induda-
blemente ruinoso en absoluto para la v i -
n i c u l t u r a e s p a ñ o l a . 
Por e l camino de la igua ldad en la t r i -
b u t a c i ó n l l e g a r í a m o s en breve t iempo á 
p roduc i r el a lcohol indus t r i a l m á s barato 
que esos mismos extranjeros, á quienes el 
M i n i s t r o de Hacienda desea i m i t a r ; y s i 
en Francia , que hoy lo cotiza á 37 pesetas 
el hectol i t ro , t iene razón de ser el impues-
to sobre alcoholes, porque se hace de ellos 
u n consumo enorme en la f a b r i c a c i ó n de 
aguardientes y licores, especialmente en 
los l lamados de l u j o , en la ca l e f acc ión , 
a lumbrado , p r o d u c c i ó n de fuerza mot r iz 
y f a b r i c a c i ó n de productos q u í m i c o s y 
f a r m a c é u t i c o s , no ocurre otro tanto en 
E s p a ñ a , donde el proletario y e l v i n i c u l -
to r son casi los ú n i c o s consumidores de 
nuestros alcoholes v í n i c o s , y los que t r i -
b u t a r á n á m á s de las 110 pesetas s e ñ a l a -
das al hec to l i t ro como impuesto de consu-
mos, y las 87 como costo de p r o d u c c i ó n , 
esas 25 famosas con las que el Min i s t ro de 
Hacienda pretende coronar su obra de r u i -
na y pe rd i c ión para nuestra industr ia v í -
nico-alcoholera nacional . 
V é a s e c ó m o el extranjerismo, á que tan 
aficionados se muestran nuestros hacen-
distas, s ó l o sirve para hacer m á s c r í t i c a y 
penosa la v ida de l a p r o d u c c i ó n nac iona l , 
evidenciando a l mismo t iempo el desco-
noc imien to en que v i v e n nuestros gober-
nantes de aquellas cuestiones que, como 
é s t a , e n t r a ñ a n en su seno e l problema de 
la v i d a y de la muerte de los pueblos. 
Más d igna de l a a t e n c i ó n del Min i s t ro 
debiera ser la desesperante s i t u a c i ó n crea-
da á nuestros v in icul tores por los f a b r i -
cantes de alcohol indus t r i a l , para quienes 
parece ser que n i hay le^es n i deberes de 
c o n t r i b u c i ó n á las cargas p ú b l i c a s . 
E l propietar io v i n i c u l t o r , para obtener 
de l a e x p l o t a c i ó n de sus fincas un m ó d i c o 
beneficio, d e s p u é s de cubiertos los gastos 
de cu l t i vo y t r i b u t a c i ó n , necesita vender 
el hec to l i t ro de sus vinos á 80 c é n t i m o s 
de peseta e l grado; y de esta manera, un 
v i n o de 12°, que el fabricante de alcoholes 
pague á 9 pesetas 60 c é n t i m o s los 100 l i -
tros, r e s u l t a r á , d e s p u é s de la d e s t i l a c i ó n , 
á 87 pesetas el hectol i t ro de alcohol; p r e -
cio que, comparado con el costo de los 
obtenidos del m a í z y melazas, acusa una 
diferencia en hec to l i t ro , y á favor de los 
industr ia les , de 38 á 40 pesetas, cuya can-
t idad deben pagar al Erario p ú b l i c o estos 
fabricantes en c u m p l i m i e n t o de u n deber 
de equidad y j u s t i c i a . 
Siendo tan poderosas y atendibles nues-
tras razones, como ruinosos y desesperan-
tes los p ropós i t o s de nuestros Gobiernos, 
y e n c o n t r á n d o n o s los v in icul tores espa-
ñ o l e s abarrotados los depós i tos y bodegas 
con una p r o d u c c i ó n media anual de 30 
mi l lones de hectolitros, sin mercados en 
e l exter ior y s in otro elemento de consu-
mo que la indus t r ia v í n i c o - a l c o h o l e r a na-
c ional , es preciso aprovechar los actuales 
momentos para protestar con la mayor 
e n e r g í a , agitando la o p i n i ó n productora 
v i t i v i n í c o l a en toda E s p a ñ a , l lamando á 
nuestro lado á los representantes en Cor-
tes que con sinceridad v i v a n a l servicio 
de la pa t r ia y de las causas justas, para 
que con nosotros exijan del Gobierno y , 
en ú l t i m o t é r m i n o , recaben de las Cortes 
el s iguiente acuerdo: 
¡Supresión de todo impuesto á lafabrica-
ción de alcoholes víti¿cos, y ratijícación y 
exacto cumpliimento del adeudo de 37 pese-
tas 50 céntimos á la producción del hecto-
l i t ro de alcohol industrial . 
Y a s í , á fuer de e s p a ñ o l e s todos y de 
verdaderos patriotas, cont r ibui remos equi-
ta t ivamente á las cargas p ú b l i c a s , ma-
tando p r iv i l eg ios que hoy esteril izan el 
t rabajo del v i n i c u l t o r español .} 
J u m i i l a 15 de Enero de 1900.—El Pre-
sidente, Juan Guillén Molina.—ül Secre-




Aprovechando el c o m p á s de espera que 
los negocios sobre v inos ofrecen en estos 
momentos, y a que en nada se han modif i -
cado en sus condiciones n i en sus precios, 
nos ocuparemos hoy de los mercados de 
aceite de o l iva de esta n a c i ó n , respon-
diendo de este modo á las cartas y con-
sultas que se nos han d i r i g i d o sobre d icha 
c u e s t i ó n , que reviste c a p i t a l í s i m a impor -
tanc ia para E s p a ñ a , y descuidada por 
desgracia por no p e q u e ñ a parte de los 
olivareros e s p a ñ o l e s . 
Y a no ofrece duda a lguna , por las no-
ticias que á d ia r io se reciben, que la co-
secha de aceite de olivas en todos los 
p a í s e s productores, á causa de la mosca 
y otras plagas, s e rá escasa y no de la me-
j o r cal idad. De a h í los 25 francos de alza 
que han experimentado la m a y o r í a de los 
aceites de o l iva comestibles en poco m á s 
de tres semanas. 
L a e s t ac ión presente es l a peor para la 
e x p o r t a c i ó n de los aceites por helarse con 
faci l idad. Por eso pr inc ipa lmente los mer-
cados adolecen hoy de cier ta calma, á lo 
que cont r ibuye t a m b i é n la calidad m á s 
que mediana de las existencias que hay en 
a l m a c é n y de las muestras que se v a n 
presentando. 
E n Marsella y Niza, primeras plazas de 
c o n t r a t a c i ó n , se observa dentro de la pa-
r a l i z a c i ó n que d o m i n a , una constante 
tendencia a l alza para todas las clases de 
aceites, pero notablemente para las supe-
riores, que, como ya hemos dicho, esca-
sean mucho este a ñ o . Por esta r azón tam-
b i é n los negocios se reservan hasta saber 
e l sesgo que t o m a r á n en def in i t iva , pues 
en muchas localidades de los departa-
mentos de Alpes-Maritimes y Bouches-
du-Rhóne, los que m á s y mejores aceites 
recogen, a s í como los alrededores de G é -
nova, Sic i l ia y otras regiones de I t a l i a , la 
r e c o l e c c i ó n s e r á casi n u l a . De Grecia, 
T u r q u í a , A r g e l i a y T ú n e z , se t ienen i gua -
les ó parecidas noticias. 
De E s p a ñ a se cree a q u í que la cosecha 
no s e r á del todo mala , pero s í , en general , 
l a ca l idad de los aceites, sobre todo los 
que se elaboran con los procedimientos 
an t iguos , siendo de lamentar que la g r an 
m a y o r í a de los que se exportan adolezcan 
de defectos que hacen desmerecer su pre-
cio en u n 30, 40 ó 50 por 100, pues sabido 
es que e l mercado f r ancés pide aceites ob-
tenidos en fr ío , sanos y s in resabio a l g u -
no, cosa s e n c i l l í s i m a de conseguir y que 
t a n t í s i m o s beneficios h a b í a de reportar á 
nuest ro comercio ol ivarero. 
Por fo r tuna C a t a l u ñ a , en sus comarcas 
de las Borjas, L é r i d a , Olesa y otras, así 
como varias regiones de A n d a l u c í a , T o r -
tosa. Valencia y A r a g ó n , elaboran y ex-
por tan aceites m u y superiores y aprecia-
dos, y que alcanzan iguales precios que 
los buenos de I t a l i a y Francia , y conoci-
dos ya con los nombres de donde proceden 
en ambos p a í s e s . Pero esas excepciones 
no bastan para lo que se puede conseguir, 
mayormente si recapacitamos que E s p a ñ a 
es la p r imera n a c i ó n del mundo en la pro-
d u c c i ó n del aceite de o l iva , y que dicho 
caldo es la segunda r iqueza a g r í c o l a , r i -
queza que p o d r í a producir el doble de lo 
que hoy produce, con sólo modificar los 
defectuosos m é t o d o s de e l a b o r a c i ó n y so-
bre los cuales tantas y t a n repetidas veces 
hemos insis t ido. 
Los precios que en la actualidad re inan 
en Marsella y Niza para nuestros aceites 
son los s iguientes: Ex t ra f ino ,de 160 á 170 
francos; superfino, de 125 á 135; fino, de 
110 á 120. Los lampantes, de 85 á 100, y 
los amar i l los , de 78 á 90. Todos los 100 k i -
logramos. 
ANTONIO BLAVIA. 
Gette 20 de Enero de 1900. 
L O S ALCOHOLES 
E l m i é r c o l e s ú l t i m o celebraron una i m -
por tan te r e u n i ó n los Diputados interesa-
dos en la c u e s t i ó n de alcoholes, t o m á n d o -
se los siguientes acuerdos: 
1. * Opos i c ión a l d ic tamen presentado 
por la C o m i s i ó n , porque n i armoniza los 
intereses de la Hacienda con los de la p ro -
d u c c i ó n a g r í c o l a , n i la o p i n i ó n p ú b l i c a n i 
par lamentar ia han concretado t o d a v í a s u -
ficientemente los l í m i t e s en han de en-
cerrarse soluciones generalmente a d m i -
t idas. 
2. ° E n toda ley sobre alcoholes, s in 
desatender las necesidades del Tesoro, 
deben prevalecer como bases fundamen-
tales, en p r i m e r t é r m i n o , el derecho d i f e -
renc ia l necesario entre los alcoholes v í n i -
cos y no v í n i c o s , y d e s p u é s la l i be r t ad 
absoluta de g-ravamen sobre los alcoholes 
empleados en el encabezamiento y p r e -
p a r a c i ó n de los v inos , a s í como en los 
preparados a l c o h ó l i c o s destinados á l a 
e x p o r t a c i ó n . 
T a m b i é n se n o m b r ó una c o m i s i ó n c o m -
puesta de los Sres. Canalejas, Duque de 
A l m o d ó v a r , Es t e l l é s y Nieto , encargada 
de dar d i r e c c i ó n á los trabajos que se eje-
cuten. 




La D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de Alava se 
ha d i r i g i d o á los representantes en Cortes 
por la p r o v i n c i a , i n t e r e s á n d o l e s apoyen 
el voto par t icu la r fo rmulado por el Conde 
de Retamoso contra el proyecto de ley 
presentado por el Sr. M i n i s t r o de Hac ien-
da modif icando el impuesto sobre a l -
coholes. 
En i g u a l sentido se han d i r i g i d o á sus 
Diputados y Senadores, el Presidente de 
l a D i p u t a c i ó n y e l Vicepresidente de la 
C o m i s i ó n p rov inc i a l de Huesca, a s í como 
e l Sindicato v i t i v i n í c o l a de dicha p ro -
v inc i a . 
De Zaragoza nos dicen que el Presiden-
te de la D i p u t a c i ó n y la C o m i s i ó n p r o v i n -
c ia l han recibido cartas de varios repre-
sentantes en Cortes de la p rov inc ia , a l -
gunos de ellos minis ter ia les , promet iendo 
su apoyo a l voto pa r t i cu la r del Sr. Conde 
de Retamoso contra el dictamen re l a t ivo 
a l impuesto de alcoholes; otras Diputac io-
nes provinciales trabajan igua lmen te para 
que sea desechado tan f u n e s t í s i m o p ro -
yecto y se proteja la d e s t i l e r í a v í n i c a . 
* # 
Las Comisiones de v in icu l to res de la 
Mancha han marchado satisfechas á sus 
respectivas comarcas, pues sus represen-
tantes en Cortes les h a n ofrecido comba-
t i r e l d ic tamen y apoyar soluciones favo-
rables á l a indus t r i a alcoholera de la 
u v a . 
De Va lenc ia , A l i can te , Badajoz y otras 
provincias han venido t a m b i é n Comis io-
nes, a n u n c i á n d o s e l a l legada de varias de 
A r a g ó n , C a t a l u ñ a , M u r c i a , A n d a l u c í a y 
d e m á s regiones de l a P e n í n s u l a . 
E l m o v i m i e n t o , como se ve, y a s í lo es-
p e r á b a m o s , es t an genera l como f o r m i d a -
ble, y no debe cesar, no c e s a r á segura-
mente , hasta que se d é completa satisfac-
c i ó n á los pueblos v i n í c o l a s , porque l a 
c u e s t i ó n planteada es de v ida ó muer te 
para su p r i n c i p a l í s i m a r iqueza. 
*• 
Con referencias á noticias de o r igen 
m i n i s t e r i a l , se asegura que el Sr. V i l l a -
verde e s t á dispuesto á a d m i t i r ciertas m o -
dificaciones en e l proyecto de ley sobre 
alcoholes, en v i s ta de que muchos D i p u -
tados minis ter ia les le han hecho saber su 
resuelto p r o p ó s i t o de dar su voto a l par -
t i cu la r que tiene presentado nuestro d i s -
t i n g u i d o a m i g o el Sr. Conde de Retamoso. 
* 
* * 
Muchas de las cartas que publ icamos 
en l a correspondiente s e c c i ó n , se ocupan 
del v i t a l í s i m o problema de los alcoholes, 
y nos dan cuenta de las reuniones cele-
bradas para protestar contra e l d ic tamen 
de la C o m i s i ó n de presupuestos y defen-
der la r iqueza v i n í c o l a , amenazada de 
muerte por el inconcebible impuesto de 
alcoholes. 
C R O N I C A D K V I N O S Y G K R H A J L E S 
C o r r e o A g r í c o l a y M e r c a n t i l 
(NUESTRAS CARTAS) 
Dt Andalucía 
Condaéo de Niebla (Huelva) 19.—Encal-
mado el neg-ocio de vinos . Hubo , a l ac la-
rar los mostos, a l g ú n mov imien to ; pero 
d u r ó poco y se v e n d i ó m u y poco. Los 
compradores solici tan grados y no los h a y : 
son escasos los vinos que lleg-an á 12°. 
L o g-eneral son 10 á 11 , y en algunos pue-
blos 9 á 10. A d e m á s , la cal idad deja m u -
cho que desear. Los cosecheros mandan 
grandes partidas al a lambique para obte-
ner a lcohol para reforzar sus vinos y ase-
g-urarlos. 
Esperamos que para el sig-uiente mes se 
in i c i e alg-ún movimien to . 
L a cosecha de aceituna toca á su t é r -
m i n o . H a sido m u y chica, m u y chica; los 
aceites resultan buenos; precios, de 9,50 
á 10 pesetas arroba de 11,50 l i t ros . 
Las sementeras e s t á n bastante buenas, 
gracias á las ú l t i m a s l l u v i a s . — X 
W Lucena (Córdoba) 2 2 . P r e c i o s : 
Aceites finos, de 11 á 13,50 pesetas a r r o -
ba; a ñ e j o , á 9,50; fresco, corr iente , á 9; 
v i n o c o m ú n , de 5 á 6; v inagres superio-
res, de 3,75 á 4; aguardientes anisados, 
de 12 á 15; t r ig 'o , de 14 á 14,50 pesetas 
faneg'a; cebada, á 6,75; habas, á 9,25; 
garbanzos regulares, de 11,50 en adelan-
te; oru jo de aceituna, de 0,35 á 0,37 la 
arroba en los molinos de la p o b l a c i ó n ; 
carne de vaca, á 1,90 pesetas k i l o g r a m o ; 
de cabra, á 1,40; cerdos en canal, de 1,25 
á 1,30 la c a r n i c e r a . — M Corresponsal. 
^% Ubeda (Jaén) 19. — Tiempo m u y 
seco, por cuya causa todo e s t á en alza. 
E l aceite, á 60 reales la arroba de 11,50 
k i los ; j a b ó n duro, á 30; v i n o , á 15 reales 
los 16,08 l i t ros ; t r i g o , á 56 reales la fa-
nega de 55,50 l i t ros ; cebada, á 28; gar-
banzos, á 60 reales l a fanega de 69,37 
l i t ros ; a n í s , á 80. 
Para compras d i r ig i r se a l que subscri-
b e . — F e r n á n d e z y Fernández. 
i \ Montilla (Córdoba) 20.—Sostenidos 
los t r igos y en alza las habas y d e m á s se-
m i l l a s , asi como los v inos . Los aceites co-
rr ientes e s t á n encalmados, pero los finos 
son act ivamente demandados, ofreciendo, 
tanto los compradores franceses como los 
i t a l i anos , desde 12 hasta 21 pesetas por 
los 11,50 k i los . 
Precios corrientes sobre v a g ó n : V i n o de 
l a hoja , de 26 á 30 reales arroba; a ñ e j o , 
de 40 á 220; aceite s in envase, de 37 á 80 
reales l a arroba; harinas de p r imera de 
Casti l la, c i l indrada , á 21 reales la arroba; 
de segunda, á 20; recias de p r imera y se-
g u n d a clase, á 19 y 18 respectivamente; 
t r igos recios, de 53 á 55 reales fanega; 
b lanqu i l los , de 51 á 52; cebada, á 26; ha-
bas mazaganas y morunas , á 38; alpiste, 
á 60; arvejones, á 32. 
En r e p r e s e n t a c i ó n de la C á m a r a A g r í -
cola de é s t a , tuve el gus to de asistir á la 
Asamblea de V a l l a d o l i d . — / . O. 
»*, Sevilla 21 .—Tr igos : barb i l l a , de 48 
á 50 reales fanega; b l anqu i l lo , de 45 á 48; 
cerrados, de 58 á 60; mezcli l las, de 57 á 59; 
pintones , de 56 á 58; t r e m é s , de 51 á 53; 
centeno, de 40 á 4 1 ; cebadas del p a í s , de 
25 á 26; avena negra, de 21 á 22; rub ia , 
de 18 á 19; m a í z , de 34 á 35; garbanzos 
gordos, de 100 á 120; regulares, de 84 á 
92; medianos, de 52 á 66; habas tar rago-
nas, de 44 á 46; mazaganas, de 38 á 39; 
chicas, de 39 á 40; m i j o , de 70 á 7 6 ; panizo, 
de 38 á 40; alpiste, de 52 á 55; a l t r a m u -
ces, de 22 á 25; arvejones, de 33 á 34; ca-
ñ a m o n e s , de 78 á 84; cari l las, de 41 á 43; 
e s c a ñ a , de 15 á 16; yeros, de 34 á 35; 
zaina, de 26 á 28; gui jas , de 36 á 3 9 ; afre-
chos rebasa, de 26 á 27 q u i n t a l ; fino, de 
25 á 26; basto, de 25 á 26; har ina de p r i -
mera , de 19 á 21 arroba; de segunda, de 
18 á 20; de tercera, de 13 á 15; s é m o l a s , 
de 20 á 2 1 . — ^ Corresponsal. 
De Aragón 
Vera de Moncayo (Zaragoza) 18.—Los v i -
nos a q u í son este a ñ o superiores; t ienen 
buen color, r ico gusto , y su g r a d u a c i ó n 
debe rayar « n t r e 15 y 16° centesimales.— 
F l /Subscriptor P. R. 
#% Borja (Zaragoza) 20.—Precios: V i n o 
superior , á 15 pesetas los 120 l i t ros; í d e m 
de v i ñ a s de r e g a d í o , á 10; aceite, á 13 la 
arroba de 12,50 k i los en bodega, y á 12 en 
los mol inos ; c a ñ a m o n e s , á 6 l a hanega; 
patatas, á 1 la arroba; t r i g o hembr i l l a , á 
36 c a h í z de 8 hanegas; í d e m recio, á 34; 
alcohol de orujo de 88° , á 70 hectol i t ro; 
í d e m de v i n o , 94°, á 86; aguardiente a n i -
sado de v i n o , á 60; í d e m de orujo, á 40; 
j a b ó n blanco de p r imera , á 12 la arroba 
de 36 l ibras; í d e m de segunda, á 8; í d e m 
p i n t o á azul , á 8.—F. Z. 
Zaragoza 21.—Se ha inic iado u n 
p e q u e ñ o movimien to en la plaza, por lo 
que á cereales se refiere, los que han a l -
canzado mejores precios que en la sema-
na anter ior , siendo éstos sostenidos y con 
tendencia a l alza. 
Cotizamos en el d í a de hoy á los s i -
guientes precios: T r i g o de monte , cata-
l á n , de 43 á 44 pesetas cahiz de 179 l i t ros; 
í d e m hemb r i l l a , de 40 á 42; í d e m huerta, 
de 35 á 37; centeno, de 28 á 30; cebadas, 
careciendo de existencias en la comarca 
para atender necesidades, hay que acudi r 
á la p r o d u c c i ó n de otras provincias ; c o t í -
zase: l ad i l l a de Guadalajara, de 24 á 25 
pesetas cahiz de 187 l i t r o s ; í d e m caballar, 
de 22 á 23; avena, de 16 á 17; habas, de 
27 á 28; garbanzos, los castellanos de 100 
á 120 los 100 k i los , los superiores, y de 70 
á 100 los terciados ó menudos; y los mej i -
canos, de 90 á 100 los superiores, y de 50 
á 90 los terciados ó menudos; alubias de 
L e ó n , blancas y pintadas, á 15 y 52; del 
P ine t , valencianas, á 48, y las comunes, 
buena clase, de 38 á 40; m a í z , escasas 
existencias, c o m p r á n d o s e todo el que se 
presenta de 28 á 29 pesetas cahiz. 
P i ñ o n e s , de 168 á 170 pesetas los 100 
k i los (sin derechos de consumo). 
Ha r ina de primera, de 40 á 41 pesetas 
los 100 k i l o s ; í d e m de segunda, de 39 á 
40; í d e m de tercera, de 33 á 35; cabezuela, 
de 6,50 á 7 hectol i t ro; menudi l lo , de 3,25 á 
á 3,50; salvado y t á s t a r a , á 2,50; patatas, 
á 1,30 arroba de 36 l i b r a s . — ^ Corres-
ponsal. 
#% Villarroya de la Sierra (Zaragoza) 
19.—Pocas noticias puedo comunicar A 
los lectores de la CRÓNICA, como no sea la 
tristeza que en todos los á n i m o s se r e ñ e j a 
a l considerar la inmensa desgracia que 
p e s a r í a sobre esta comarca de l legar á 
aprobarse el proyecto presentado por el 
Sr. Min i s t ro de Hacienda, referente á los 
alcoholes. 
Si hoy , que el v ino alcanza u n precio 
algo remunerador, se ve siempre ahogado 
el labrador con tantos t r ibu tos como so-
bre él pesan, ¿ q u é s u c e d e r á el d í a en que 
dicho proyecto l legue á ser ley? 
Apena el á n i m o sólo el pensar que tan-
to y t an hermoso v i ñ e d o como existe, 
h a b r á que abandonarlo, por ser imposible 
el cu l t i vo de la planta con el precio que 
el v ino alcance, á causa de la competen-
cia que le h a r á el a lcohol i ndus t r i a l . 
R e g e n e r a c i ó n es la voz que se oye en 
toda la P e n í n s u l a , y esta r e g e n e r a c i ó n 
empieza con el golpe de muer te asestado 
contra una de las pr incipales fuentes de 
la riqueza nacional . 
Sr. Director , usted que tantas campa-
ñ a s viene sosteniendo por defender los 
intereses del labrador, no cese en la em-
pezada en el ú l t i m o n ú m e r o de su i lu s -
trado p e r i ó d i c o ; y si en las altas esferas 
no se escucha la voz de la j u s t i c i a , con el 
pecho opr imido por el dolor , pero con la 
cabeza erguida por haber cumpl ido con 
u n sagrado deber, puede exclamar: hice 
cuanto en mis manos estuvo; y tenga la 
completa seguridad de que el pueblo, que 
a ú n sabe d i s t i n g u i r , no e c h a r á en olvido 
lo que usted por él haya hecho.—P. V. 
De Castilla la Nueva 
Chinchón (Madrid) 19 .—Aunque poco, 
ha l lov ido lo bastante para que la siembra 
ar ra igue y se sostenga hasta la p r ima-
vera. 
Las raices gordas, ó sean las de las v i -
ñ a s y olivares, no se han calado, y si per-
siste l a s e q u í a no esperamos coger uva n i 
aceituna el a ñ o p r ó x i m o en los terrenos 
de secano; m á s a ú n , tememos que muchas 
plantas se s e c a r í a n y m o r i r í a n por falta de 
humedad. 
Este pueblo une su protesta á la ya for-
mulada por todos los v i t i v i n í c o l a s de Es-
p a ñ a , contra el proyecto de ley de alcoho-
les del Sr. Vi l laverde . Ya se ha nombrado 
una C o m i s i ó n , compuesta del r ico propie-
tar io y Alcalde pr imero de esta v i l l a , Don 
Alfredo de la P e ñ a , y el Corresponsal que 
escribe estas l í n e a s . Esta C o m i s i ó n , una 
vez en Madr id , y un ida á las del resto de 
E s p a ñ a , h a r á cuanto pueda para impedir 
que l legue á ser ley un proyecto que i n -
curre en el error y en la in jus t ic ia de 
igua la r los alcoholes v í n i c o s y los indus-
t r í a l e s . Esta igua ldad se parece por lo i n -
jus ta y perniciosa, á l a igualdad económica 
á que aspiran los socialistas y anarquis-
tas. Como que si e l Sr. V i l l ave rde t r i u n -
fa, va á ser, q u e r i é n d o l o ó sin quererlo, el 
Ravachol de las viñas. 
Precios: V i n o t i n t o , de 11 á 12 reales 
arroba; aguardiente c o m ú n anisado, á 64 
y 66; aceite, á 44; cebada, á 31 la fanega; 
t r i g o , á 5 6 . — F l Corresponsal. 
#% Tomelloso (Ciudad Real) 21.—Los 
ú l t i m o s temporales han favorecido mucho 
los sembrados, y la t i e r ra ha quedado apta 
para toda clase de labores, s iguiendo un 
t iempo normal y m u y apropiado para esta 
comarca. 
Los representantes de todos los alcoho-
leros y v i t í c u l t o r e á de é s t a , han regresado 
de la Corte m u y bien impresionados y sa-
tisfechos de los trabajos realizados en 
u n i ó n de los Diputados y Senadores de 
esta provincia , cerca del Min i s t ro de H a -
cienda, para que desaparezca la despro-
porcionada igua ldad de t r i b u t a c i ó n entre 
los alcoholes v í n i c o s y los industriales, 
porque de seguir adelante el d ic tamen de 
la Comis ión de presupuestos, se r í a la r u i -
na completa de esta y otras muchas re-
giones v i t í co l a s de E s p a ñ a , en que sólo 
se vive del producto de la v i d . 
El mercado de vinos y sus derivados, 
completamente paralizado, hasta ver q u é 
s o l u c i ó n tiene el c o n ñ i c t o pendiente. 
Los precios corrientes son: V ino t in to , 
14°, á 2,25 pesetas los 16 l i t ros ; í d e m blan-
co, í d e m , á 2,25; aguardiente anisado, 
27°, á 15; t r i g o candeal, á 13 la fanega; 
cebada, á 7 í d e m . 
Existencias hay en cereales, v inos , a l -
coholes y aguardientes. 
El mercado es t á encalmado. 
El estado de las cosechas es bueno. 
Cuesta poner en la e s t ac ión de A r g a -
m a s ó l a de A l b a ó Z á n c a r a : v ino , 0,25 todo 
gasto; e l t r i go , 0,25 fanega .—/. / . M . 
¿ 4 Almorox (Toledo) 19.—La cosecha 
de v ino ha sido tan escasa, que no ha l le-
gado n i á la tercera parte de un a ñ o regu-
lar . L a de aceituna, casi nu la y de mala 
clase, pues la poca que se ha recolectado 
estaba toda agusanada. 
Precios: V i n o seco, á 9 reales arroba; 
í d e m dulce, á 8; aguardiente c o m ú n , á 24; 
aceite, á 45; t r i g o , á 60 la fanega; cente-
no, á 36; cebada, á 34; garbanzos, á 23; 
p i ñ o n e s , á 32; cerdos cebados, á 50 a r ro-
ba .—/ , a . 
»*# Alcázar de San Juan (Ciudad Real) 19. 
Nada de par t i cu la r ha ocurrido desde 
nuestra anter ior . Los vinos s iguen para-
lizados y con deseos de vender sus tene-
dores. Los cereales, s in v a r i a c i ó n en sus 
precios. 
E l t i empo, propio de la e s t a c i ó n que 
atravesamos, pero m á s bien a lgo benigno 
que crudo. En los sembrados se nota que 
nace algo de lo que se c r e í a perdido.— 
-6'. de T. 
Valdepeñas (Ciudad Real) 21 .—La 
e x p o r t a c i ó n de v ino s igue animada, ha-
b i é n d o s e facturado en la presente semana 
202 vagones. 
En el mercado celebrado hoy han r e g i -
do los precios siguientes: 
T r i g o candeal, á 12,50 pesetas fanega; 
í d e m je ja , á 12; cebada, á 7,50. 
V i n o t i n t o , á 3,25 pesetas arroba; í d e m 
blanco, á 3,50. 
Acei te , á 10 pesetas arroba. 
A l c h o l de 39 á 40° , á 15; aguardiente 
anisado, á 15.—Fl Corresponsal. 
i \ Cogolludo (Guadalajara) 18.—Se hizo 
la r eco lecc ión de la aceituna, y si bien 
és ta no fué m u y abundante, la que se l le-
va elaborada da m u y buenos r e n d i m i e n -
tos. En el mercado celebrado ayer en esta 
v i l l a , r i g i e r o n los siguientes precios: T r i -
go , á 11,50 pesetas fanega; yeros, á 11 ; 
centeno, á 8,25; cebada, á 7; avena, á 4; 
garbanzos, á 8 la arroba; j u d í a s , á 5,50; 
lentejas, á 5; ajos, á 4; cebollas, á 0,50; 
patatas, á 1; aceite, á 11,25; v i n o , á 2,50; 
v inagre , á 1,75.—r. C. 
De Castilla la Vieja 
Nava del Rey (Valladolid) 18.—Con poca 
ac t iv idad en los negocios se ha in ic iado 
el a ñ o nuevo, sin que por eso haya cedido 
la tendencia a l alza en todos los pro-
ductos. 
Los campos h á l l a n s e bien nacidos y 
vigorosos, prometiendo buenas cosechas 
sí la pr imavera viene tan favorable como 
el o t o ñ o é inv ie rno ; las labores van m u y 
adelantadas. 
Los v inos blancos nuevos, por excep-
c i ó n de lo que en otras comarcas sucede, 
avanzan en su desenvolvimiento], que-
dando l impios y a r o m á t i c o s , y p romet i en -
do una clase excelente para envejecer. 
No ocurre lo mismo con los t in tos , que 
en su mayor parte resultan dulces y 
agrios á la vez. 
Los precios que r i g e n son: T r i g o , á 46 
reales las 94 libras; cebada, de 28 á 30; 
centeno, á 32; algarrobas, á 30; avena, de 
19 á 2 1 ; garbanzos, de 100 á 160 reales 
fanega; v ino blanco nuevo, de 16 á 17; 
a ñ e j o , de 20 á 22; de la cosecha del 97, de 
30 á 32; m á s viejo, de 50 en adelante; 
t i n t o , de 14 á 17 reales c á n t a r o ; v inagre , 
s in exis tencias .—/. A . 
Trigueros del Valle (Valladolid) 15. 
En és t a se sienten necesidades por estar 
paralizados los trabajos de la carretera. 
Sin embargo, el t empora l , á e x c e p c i ó n de 
unos d í a s de hielos, es bonancible . Hoy 
ha amanecido con probabilidades de l l u -
vias; aunque no son m u y necesarias, v ie -
nen no obstante á pedir de boca para las 
semillas que han de sembrarse t a r d í a s . 
E l estado del campo sigue bueno; el v i ñ e -
do con mucho tempero, p r e p a r á n d o s e l a 
gente para la o p e r a c i ó n de la poda, que 
d a r á p r inc ip io el mes p r ó x i m o de F e -
brero . 
Precios de cereales y vinos: T r i g o , de 
44,50 á 45 reales fanega; centeno, á 31 ; 
cebada, á 28; avena, á 18 y 19; v ino cla-
rete, á 12 reales c á n t a r o de 16 l i t ros . 
En Cubillas y Coreos r i g e n los precios 
de 12 á 13 reales; patatas, á 5 reales arro-
b a . — F l Corresponsal. 
¿*i Avila 21.—Precios del mercado de 
ayer : T r i g o , de 47 á 47,50 reales fanega; 
centeno, á 32; algarrobas, á 32. 
Harinas.—De p r imera extra, sistema 
c i l i n d r o , á 17,50 reales arroba; í d e m de 
pr imera S. de Piedra, á 17; í d e m de p r i -
mera P., á 16,50; í d e m de segunda P., á 
14 .—Fl Corresponsal. 
¡f í Amusco (Palencia) 21.—En el mer-
cado celebrado hoy han regido los precios 
siguientes: T r i g o , á 44 reales las 92 l ibras; 
centeno, á 28 reales la fanega; cebada, á 
24; lentejas, á 47; avena; á 16; garbanzos, 
de 120 á 125; muelas, á 32; t i tos , á 36; 
yeros, á 35; harina de pr imera , á 17 reales 
arroba; de segunda, á 16; de tercera, á 15; 
h a r i n i l l a , á 10; cabezuela, á 9; salvadil lo, 
á 8; patatas, á 5 reales arroba; v i n o t i n to , 
á 17 reales c á n t a r o ; aguardiente sin an i -
sar, á 3 5 . — i í 7 Corresponsal. 
#% Torqnemada (Palencia) 2 1 . — E l i n -
secto que hace a ñ o s se o b s e r v ó en el t ron-
co de la c a ñ a del t r i g o sembrado á p r ime-
ra hora, le tenemos hoy bastante des-
arrol lado; de modo que los d a ñ o s causados 
hasta este momen to son ya de a lguna 
c o n s i d e r a c i ó n ; otro tanto venimos obser-
vando en el v i ñ e d o , s in que nos hayamos 
molestado por aver iguar su procedencia 
ó l e g i t i m i d a d . 
Precios del mercado de ayer : 
T r i g o , de 44,50 á 45 reales faneg-a; cen-
teno, á 32; cebada, á 24; avena, á 15; gar-
banzos, á 130; a lubias , á 64; yeros, á 38. 
H a r i n a de pr imera , á 19 reales arroba; 
de segunda, á 18, y salvados á 16 la fa -
nega. 
Patatas, á 5 reales l a arroba. 
V i n o t i n t o , á 13 reales c á n t a r a ; claro, á 
13,50; v inagre , á 13.—.S7 Corresponsal. 
'*¿ Villalón (Val ladol id) 20.—La situa-
c ión del mercado de hoy, ha sido la s i -
g u i e n t e : 
T r i g o al de ta l l , á 44,50 reales las 94 l i -
bras; centeno, á 30 la fanega; cebada, 
á 26. 
En partidas hay ofertas de 4.000 fane-
gas, á 46,50 reales sobre v a g ó n en V i -
l lada. 
Pagan á 46 reales. 
Ventas, 2.000 fanegas, á precio deseo-
nacido para G r í j o t a y S e r r ó n . 
Ent raron 300 fanegas. Las compras, 
sostenidas. 
El t i empo, de heladas. Los campos, 
buenos. 
Queso, se presentaron 400 arrobas, que 
se vendieron á 32 reales u n a . — F l Corres-
ponsal. 
#% Santander 21 .—iTmwút f ; En nuestra 
plaza s iguen c o t i z á n d o s e las pr imeras de 
piedras, á 17,50 reales arroba, y las de 
c i l indros superiores, á 18. 
Se han embarcado durante l a semana 
2.225 sacos. 
Los precios de o r igen se sostienen fir-
mes, y no es de esperar baja í n t e r i n no 
l legue a l g ú n cargamento directo de pro-
cedencia, lo que no es probable hasta la 
pr imavera . 
En estos almacenes r ige el precio de 
22,50 pesetas saco de 100 k i los , tela per-
dida. 
La i m p o r t a c i ó n de la semana asciende 
á 700 sacos. 
Cenleno.—Adviértese a lguna demanda 
de este cereal en Castil la con destino á 
G-alicia, p a g á n d o s e alrededor de 32 reales 
fanega de 90 l ibras . A q u í no t iene aplica-
c i ó n este a r t í c u l o , por lo que fal tan en 
absoluto existencias de é l . — F l Corres-
ponsal. 
A La Seca (Val ladol id) 21 .—El t i e m -
po, de hielos. 
L a e x t r a c c i ó n de v i n o es regular . 
La s i t u a c i ó n del mercado de hoy ha 
sido l a s iguiente : 
Han salido 80 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron á 47 reales una; de cebada en-
t raron 90, á 28; a lgarrobas , á 3 1 . 
Se han vendido 2.950 c á n t a r o s de v ino 
blanco, á 14 reales uno, y 250 de t i n t o , 
á 14 .—Fl Corresponsal. 
*\ Ríoseco (Valladolid) 21.—Tendencia 
de l mercado, sostenida. 
T i empo despejado, con fuertes heladas. 
H a n entrado 200 fanegas de t r i g o , que 
se pagaron á 45,50 reales las 94 l ibras . 
Hay ofertas de t r i g o á 46 reales las 94 
l ibras , pero sólo pagan á 45,50. 
Se han vendido 800 fanegas, á 45,75.— 
F l Corresponsal. 
Valladolid 23.—Hoy h a n entrado en 
los Almacenes Generales de Castilla 390 
fanegas de t r i g o , que se cot izaron á 47 
reales las 94 l ibras (27,17 pesetas los 100 
k i lo s ó 21,45 pesetas hec to l i t ro) , y 200 de 
centeno, á 32,50 reales fanega; en los del 
Canal entraron 800 fanegas de t r i g o , que 
se pagaron de 46,50 á 46,75 reales las 94 
l ibras (26,88 á 27,02 pesetas los 100 k i lo s , 
ó 21,22 á 21,33 pesetas hec to l i t ro ) . 
Los precios á que hemos cotizado hoy 
en el mercado del Campi l lo han sido los 
siguientes: T r i g u i l l o , á 34 reales fanega; 
cebada, á 28; avena, á 19; lentejas, á 38; 
algarrobas, á 33; garbanzos, á 130; yeros 
y muelas, á 36; patatas, á 1,25 pesetas 
arroba. 
H a r i n a extra de p r imera , á 17 reales la 
arroba, con saco y sobre v a g ó n en esta 
e s t a c i ó n ; í d e m de todo pan , superior, á 
16,50; í d e m de segunda, á 15,50; í d e m de 
tercera, á 14,50; í d e m t e r c e r i l l a , á 9,50. 
F l Corresponsal. 
Valoría la Buena (Valladolid) 22.— 
C o n t i n ú a n fuertes heladas, pero los cam-
pos no pierden su l o z a n í a , en aquello que 
no esta invadido de la ep idemia l lamada 
a q u í gusani l lo . 
Las labores de poda en las v i ñ a s avan-
zan, y las del sembrado de legumbres y 
d e m á s , conocido por t a r d í o , se hace en 
m u y buenas coediciones. 
Los precios de este mercado, en el d í a 
de la fecha, son los s iguientes: T r i g o , á 
46 reales fanega; centeno, á 30; cebada, 
á 26; avena, á 18; garbanzos, de 120 á 160; 
alubias, á 84. 
Patatas, á 5 reales arroba; v i n o t i n t o y 
clarete, de 12,50 á 13,75 c á n t a r o ; cerdos 
cebados, de 56 á 65 arroba a l v i v o . — E l 
Corresponsal. 
* L Frómista (Palencia) 22.—Los pre-
cios que han regido en el mercado cele-
brado en el d ía de la fecha, son los s i -
guientes: T r i g o , á 44,50 reales las 94 l i -
bras; cebada, á 26 la fanega; avena, á 18; 
garbanzos, á 120; alubias, á 96; yeros, 
á 3 3 . 
H a r i n a de p r imera , á 16,50 reales ar ro-
ba; de segunda, á 15,50; de tercera, á 12; 
h a r i n i l l a , á 10; cabezuela, á 8; patatas, á 
5; v i n o t i n t o , á 16 c á n t a r a ; cerdos ceba-
dos, de 68 á 75 arroba, s e g ú n clase.—El 
Corresponsal. 
Oe C a t a l u ñ a 
Barcelona 22.—Precios de los vinos en 
esta plaza, con bastante ca lma: T in tos 
corrientes nuevos a l icant inos , de 149, de 
22 á 24,50 pesetas; clases buenas, de 15 á 
16°, de 25 á 26; cerezas a l ican t inas , de 14 
á 15°, de 24,50 á 26,50; í d e m clases supe-
riores, de 25 á 26; rosados blancos (clare-
tes), de 13 á 14°, de 22 á 24; í d e m de 15 á 
16°, de 26 á 28; t intos aragoneses y na-
varros , de 23 á 26, s e g ú n clases; Cervera, 
de 12° , de 16 á 17; T á r r e g a , de 12°, á 17; 
B e l l p u i g , de 12°, de 16 á 17; Vi la f ranca , 
rosado, de 10 á 11°, á 20; t in tos Prioratos, 
clases bajas, de 14 á 15°, de 24 á 25; de 15 
á 16°, de 28 á 30; vinos blancos (Mancha), 
de 13 á 14°, de 22 á 25; de 10 á l l e , de 22 
á 23; T á r r e g a , de 12°, de 21 á 22; mistelas 
blancas, de 15 á 16° de fuerza a l c o h ó l i c a 
por 9o l icor , de 42 á 44, s e g ú n clase; y las 
t in tas , de 14 á 16° a lcohol po r 10 á 12° l i -
cor, clases del Pr iora to , de 45 á 50. 
Durante la ú l t i m a semana l legaron por 
m a r 152.440 l i t ros de A l i c a n t e , 82.060 de 
G a n d í a y 347.750 de Va lenc ia . 
En el mercado de alcoholes de vino é 
industriales, n i n g u n a v a r i a c i ó n pudo ob-
servarse durante la pasada semana; los 
vendedores c o n t i n ú a n algo r e t r a í d o s , ac-
t i t u d que favorece la c o n s o l i d a c i ó n de los 
precios de demanda, y en cambio los 
compradores no so l i c i t an e l g é n e r o por 
contar a ú n con existencias. Los vendedo-
res de alcohol s in rec t i f icar de 39° de 
fuerza, cotizan al precio de 90 á 91 duros 
los 500 l i t ro s . 
C o t í z a n s e : Residuos, de 69 á 67; orujos, 
de 70 á 68; destilados, de 35#, de 83 á 82; 
rectificados, de 40°, clase selecta, de 100 
á 104 duros; extrafinos, de 102 á 97 y 96, 
s e g ú n clase; todo los 500 l i t r o s s in casco. 
L legaron de Valencia 116.119 l i t ros ; de 
Palma, 490; de Bonanza, 417; de G a n d í a , 
8.959; y de Al ican te , 17.004 l i t r o s . — ^ 
Corresponsal. 
¿*¿ Villafranea del Panadés (Barcelona) 
22.—Precios: Vinos , á 20 pesetas carga 
(121 litros) los t in tos , 22,50 los rosados y 
26 los blancos; a lcohol de v i n o , de 35°, de 
70 á 80 duros los 516 l i t r o s ; t á r t a r o s , á 
0,68 pesetas por grado de c r é m o r , y á 0,35 
por grado de ta r t ra to de ca l y q u i n t a l ca-
t a l á n (41 k i l o s ) . — ^ 
#*# Lérida 20.—De 10 á 12.000 cabezas 
se calcula que concur r i e ron á l a feria ú l -
t i m a . Las ventas realizadas alcanzan á 
una tercera parte de los r e b a ñ o s reunidos, 
h a c i é n d o s e las transacciones á los precios 
siguientes: 
Carneros para abastecimiento, de 23 á 
25 pesetas; í d e m para r e c r í a , de 20 á 23; 
ovejas para abastos, de 20 á 22,50; í d e m 
para r e c r í a , de 17 á 20. 
Ins ign i f ican te e l mercado de cereales, 
c o t i z á n d o s e : T r i g o de monte , de 16 á 17,50 
pesetas la cuartera de 73,36 l i t ros ; í d e m 
de huer ta , á 16; cebada, á 9; m a í z , á 11 ; 
habas y habones, á 11,50; j u d í a s , de 18 
á 22. 
E l aceite, á 11,50 reales ar roba. 
Tendencia á la baja en los cereales y 
firmeza en e l aceite. 
Han c a í d o abundantes nevadas en la 
al ta m o n t a ñ a de C a t a l u ñ a , seguidas de 
fuertes heladas. Los Pir ineos se v e í a n an-
teayer cubiertos de nieve. E n el Ter esta-
ban helados los recodos del r í o , donde no 
es fuerte la co r r i en te .—Fl Corresponsal. 
#% Mora la Nuera (Tarragona) 22.— 
Los precios de los vinos, á pesar de estar 
ya agotadas casi todas las existencias en 
esta local idad y pueblos comarcanos, en 
nada han variado de m í an te r io r . 
En cambio los aceites, á pesar de obte-
ner una clase que deja mucho que desear, 
por efecto de estar las aceitunas todas 
agusanadas y elaborarlos a ú n por siste-
mas ant iguos , han aumentado sus pre-
cios, pues de 14 á 14,50 pesetas que se 
pagaba e l cántaro {17,50 litros] hace pró-
x imamente u n raes, hoy y a se paga á 15 
pesetas. 
Aunque en p e q u e ñ a escala, se v a n h a -
ciendo algunas plantaciones de vides ame-
ricanas. 
Gracias á la l l u v i a de ú l t i m o s de a ñ o se 
ha verificado la o p e r a c i ó n de l a | s i e m b r a ; 
pero si dentro de pocos d í a s no v u e l v e á 
l lover , t e n d r á n m a l nac imien to las s e m i -
llas, pues unos recientes v ientos Nores te 
han vue l to á secar los campos .—/ . P . 
De Extremadura 
GuareBa (Badajoz) 20.—Precios c o r r i e n -
tes: T r i g o , 13,50 pesetas fanega; cebada, 
4,50; avena, 3,25; garbanzos, 20; habas , 
9; v ino t i n t o , 2,50 arroba; b lanco , 2,75; 
v inag re , 1,50, aguardiente 29°, 14; ace i te , 
9,50, y lana blanca sucia, 11.—Fl Corres-
ponsal. 
Montánchez (Cáceres) 20 .—Sembra-
dos inmejorables , y cosecha de ace i t una 
abundante. 
T r i g o , 12,50 pesetas fanega; cebada, 6; 
centeno, 8; avena, 3,50; a lgar robas , 10; 
garbanzos, 17; v i n o t i n t o , 4,50 l a c á n t a r a ; 
blanco, 6, y aceite nuevo, 12 .—Fl Corres-
ponsal. 
De León 
Zamora 2 1 . — E l mercado de cereales 
c o n t i n ú a v i é n d o s e poco concur r ido , o b e -
deciendo esto á que el t r i g o y d e m á s ce-
reales e s t á n en su m a y o r í a en manos de 
labradores que no concurren á los merca -
dos y venden en sus casas; y como l a m a -
y o r í a de ellos no necesitan enajenar sus 
granos para hacer dinero y esperan que 
los precios mejoren, se dan poca pr i sa 
para vender; s in embargo d é l o expues to , 
en la semana que ha finado, u n a l m a c e -
nista de esta capi ta l ha comprado m u y 
buenas partidas á labradores de los p u e -
blos y ventas de esta p o b l a c i ó n , v i é n d o s e 
la m u y poca a n i m a c i ó n en la c o n t r a t a -
c i ó n y embarque para Barcelona. 
La s i t u a c i ó n del mercado de h o y ha 
sido la s iguiente : 
En t r a ron 325 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron á 45 reales fanega; 280 de cen -
teno, á 3 1 ; 126 de cebada, á 3 1 ; 96 de a l -
garrobas, á 34; 27 de garbanzos, de 80 á 
130; 15 de alubias, á 90; ha r ina de p r i -
mera, á 16 reales arroba; de segunda , á 
15; de tercera, á 14; patatas, á 5 reales 
arroba; v ino t i n t o , á 13 reales c á n t a r o ; 
blanco, á 14. 
E l mercado de cebones ha e x p e r i m e n -
tado una baja de 8 á 10 reales en a r r o b a . 
Sin embargo del referido descenso, se h i -
c ie ron muchas y buenas operaciones.— 
F l Corresponsal. 
^ Toro (Zamora) 21.—Se ha r e c i b i d o 
en esta c iudad la c i rcu la r de la Sociedad 
A g r í c o l a Requenense, produciendo s u 
lectura g r a n d í s i m o efecto en e l g r e m i o 
de v i t i cu l to res , v in icu l to res y fabr icantes 
de aguardientes . Todos nos adher imos k 
las conclusiones formuladas en aque l i m -
portante documento, y estamos d ispues-
tos á hacer cuanto nos sea posible pa ra 
conseguir l a p r o h i b i c i ó n absoluta de l a 
f a b r i c a c i ó n de alcoholes indus t r ia les , t e -
r r ib les enemigos de la riqueza pa t r i a y de 
la sa lubr idad p ú b l i c a . — / . A . 
#% Villalpando (Zamora) 2 0 . — E n t r a r o n 
200 fanegas de t r i g o , p a g á n d o s e á 45 rea-
les fanega; 100 de centeno, á 29; 100 de 
cebada, á 26; 100 de algarrobas, á 36; 100 
de avena, á 23; 8 de garbanzos, á 120; h a -
r ina de p r imera ent raron 100 arrobas , que 
se pagaron á 17 reales arroba; 100 de se-
gunda , á 15; de h a r i n i l l a 100 fanegas, á 
18; 100 de cabezuela, á 12, y 160 de s a l -
v a d i l l o , á 9; de patatas en t ra ron 200 a r r o -
bas, que se pagaron á 4 reales una ; o v e -
j a s emparejadas, á 100 reales; cordero, á, 
40 c é n t i m o s l i b r a ; de v i n o t i n t o e n t r a r o n 
200 arrobas, p a g á n d o s e á 14 reales una , y 
100 de blanco, á 13.—F¿ Corresponsal. 
De Murcia 
Cieza ( M u r c i a ) 20 .—Con los ú l t i m o s 
temporales ha renacido la esperanza e n 
los labradores, pues se hal laban a n g u s -
t iados. E l aspecto de los campos es bueno: 
muchos que no h a b í a n te rminado la s i e m -
bra se han aventurado á completar la c o n 
las ú l t i m a s aguas. 
Precios: T r i g o , de 62 á 70 reales f a n e -
ga ; cebada, de 24 á 27; avena, á 18; es-
partos: picado 1.a, q u i n t a l , 8,50 pesetas; 
í d e m 2.a, á 7,50; í d e m crudo para p l e i t a , 
1.a, á 8; í d e m corr iente , 2.a, á 6,50; ras-
t r i l l ado y cocido, 1.a, á 15,50; p i o l a d e l 
n ú m e r o 60, á 22,50; í d e m n ú m . 70, á 26; 
í d e m n ú m . 80, á 29; filamento r a s t r i l l a d o 
superior , 1.a, cocido, á 17,50; octos f i l e t e 
ras t r i l lado l . 1 , á 20; maromas de fascal , 
de todos gruesos y largos, á 15,50; file-
tes, desde el n ú m . 20 a l 80, de 18 á 22,50; 
hibones (puerto bordo Cartagena), desde 
40 l ib ras á 70, con 20 brazas, de 40 á 70; 
l ías de 11 vueltas, el fardo de 25 docenas, 
4; í d e m de 12 í d e m , fardo de 12 í d e m , 1.a, 
4,50; lazos de 6 í d e m para cajas na ran ja , 
í d e m de 10 í d e m , 10,50; floreta lazo, 7 
í d e m , para í d e m i d . , fardo de 10 í d e m , á 
10,50; sobrecargas, á varios precios en 1.a 
y 2.a; grandes existencias y muchns t r a n -
saciones.—A. M . O. 
Elche (Albacete) 20.—Se ha t e r m i -
nado por esta comarca l a r e c o l e c c i ó n de 
l a ace i tuna , habiendo dado u n resul tado 
mediano en cant idad y calidad de f r u t o , 
a s í como en p r o d u c c i ó n de aceite. 
L a s iembra de cereales e s t á bastante 
retrasada, debido á los hielos y escasez de 
l luv ias que en este inv ie rno se suceden. 
E l mercado completamente enca lmado 
para todos los productos; solamente, como 
d e c í a á usted en m i anter ior , hay bas tan-
te m o v i m i e n t o en la e x t r a c c i ó n de c a r -
b ó n , que se paga á 8 pesetas ca rga de 8 
arrobas; t a m b i é n los espartos son s o l i c i -
t ados .—Fl Corresponsal. 
t * i C a r a v a c a ( M u r c i a ) 22. — Precios: 
T r i g o fuerte, de 58 á 60 reales fanega; 
candeal , de 50 á 52; j e j a , de 49 á 50; ce-
bada, á 23; panizo, á 26; c a ñ a m ó n , á 60; 
c á ñ a m o , de 38 á 40 l a arroba; patatas, á 
20 el qu in t a l ; c a r b ó n , á 17; aceite, á 47.— 
E l Corresponsal. 
De Navarra 
Tudela 22 .—El t iempo a q u í sigue reacio 
á la l l u v i a y frecuente en ventoleras, por 
10 que los sembrados de secano se res ien-
ten bastante; y si en esa tendencia c o n t i -
n ú a , la cosecha puede predecirse s e r á muy 
11 mitada en la comarca. 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
Sin duda, en expectativa de lo que p u -
diera suceder, los cereales obtienen poca 
demanda, sin a l t e r a c i ó n notable en sus 
precios, c o m p r á n d o s e sólo lo indispensa-
ble al consumo local . 
E l trig-o se cotiza á 6,50 pesetas robo, y 
la cebada á 4,50. . . 
De vinos t a m b i é n hay poco m o v i m i e n -
to ; el decalitro á 1,50 pesetas, y si se des-
pacha por taberna á 2. 
L a cosecha de o l iva m u y baja, y ha 
dado buen rendimiento; ahora se compra 
á 14 pesetas arroba navarra . 
E l m a í z , á 5 p e s e t a s robo; patatas, a l , ¿ 5 
arroba; y habas, á 4,50 robo. 
Se han formalizado hace d ías los traba-
ios para el levantamiento de la g r a n fá-
br ica «La Azucarera de T u d e l a » , obra de 
m u c h í s i m a impor tancia para toda esta 
ree-ión y cuyos beneficios han de notarse 
dentro de este a ñ o entre la clase a g r í c o l a . 
La a d j u d i c a c i ó n de la maquinar ia y apa-
ratos se hizo á una respetable casa alema-
na, que hace d í a s ha r emi t ido el proyecto 
completo y detallado de todas las instala-
ciones y edificios. 
Otro de los asuntos que preocupa nues-
t ra a t e n c i ó n , y en el que tenemos puestas 
las esperanzas como medio regenerador 
de la ag r i cu l tu ra , es la c o n s t r u c c i ó n del 
canal l lamado de Lodosa, que bene f i c i a r á 
extensas zonas de las provincias de L o -
g r o ñ o , Navarra y Arag-ón; ahora hay en 
esa Corte una C o m i s i ó n , gestionando la 
r e a l i z a c i ó n de la obra. 
Ese canal v e n d r í a á evi tar l a ru ina de 
muchos pueblos, que ven con dolor c ó m o 
va destruyendo la filoxera abundantes 
terrenos de v i ñ a , imposibles de aprove-
chfírlos en otra clase de cu l t ivo , por ca-
rencia absoluta de riegos; con la apertura 
de ese canal, el inconveniente quedaba 
resuel to .—if . fi. 
Peralta 23.—Desde m i ú l t i m a co-
rrespondencia poco nuevo puedo comu-
nicar á usted, si bien hemos tenido una 
act iva e x t r a c c i ó n de v i n o , debido á sus 
buenas clases, mejores de lo que en u n 
p r inc ip io e s p e r á b a m o s ; y como en dife-
rentes comarcas resultan endebles y se 
aver ian , é s t a s son las causas que o r ig inan 
a q u í el mov imien to , s in exceder á l a f e -
cha de 7,50 reales c á n t a r o de 11,77 l i -
t ros. 
No e s t án tan animadas las ventas de 
t r i g o , reducidas a l consumo l o c a l , pues 
n i siquiera nos v i s i t an , como acostum-
bran , los panaderos y molineros del a l gu -
nos pueblos l i m í t r o f e s , aun c e d i é n d o l o á 
21 reales robo de 28,13 l i t ros . 
Los campos e s t á n bien hasta el d í a , y 
como la siembra se hizo en m u y buenas 
condiciones en el r e g a d í o , que es lo que 
supone en esta localidad, podemos espe-
rar recoger una excelente cosecha, porque 
las t ierras se cu l t i van bien y se abonan. 
Hemos tenido algunos d ías de l loviznas , 
que refrescaron las tierras de secano.— 
S. M . 
De las Riojas 
Sajazarra (Logroño) 21 .—El aspecto de 
los sembrados es bueno, poique se hizo la 
sementera en condiciones satisfactorias y 
d e s p u é s ha l lovido bastante. 
Sigue animado el mercado de vinos, 
p a g á n d o s e los t in tos de 8 á 9,75 reales la 
c á n t a r a (16,04 l i t ros) , y los claretes, á 11 . 
Hasta la fecha se han vendido 40.000 
c á n t a r a s , quedando unas 70.000, de clases 
m u y superiores.—P. A . 
^% Briñas (Logroño) 21.—No dejan de 
hacerse partidas de v ino en este pueblo, 
debido á las buenas clases que tenemos; 
a s í es que la venta marcha bien. 
En los ú l t i m o s d ías ha ajustado u n co-
misionis ta residente en Sajazarra 1.300 
c á n t a r a s , a l precio, s e g ú n me dicen, de 
10,50. 
Buenos los campos, pues este a ñ o no 
escasean, por for tuna, las humedades.— 
U7i Subscriptor. 
#V Hormilla (Logroño) 31.—Desde el 
8 del pasado mes tenemos t iempo l luvioso; 
a s í es que nada se ha podido hacer en el 
campo, estando m u y retrasadas las labo-
res. E n cambio, suponemos que estas h u -
medades son m u y bené f i ca s para las 
plantas. 
E l aspecto de los sembrados es her-
moso. 
L a carretera de L o g r o ñ o á Burgos , la 
cual pasa por este t é r m i n o , e s t á i n t r a n -
sitable por las l luv ias , sufriendo no poco 
los muchos carros que t ransi tan expor-
tando v ino . E l Gobierno, ,en vez de p r o -
curar la buena c o n s e r v a c i ó n de tan indis-
pensables caminos, suprime a l g ú n pobre 
p e ó n caminero. 
Regular e x t r a c c i ó n de claretes con des-
t ino á Burgos y su p rov inc ia , á los pre-
cios de 11 á 12,25 reales c á n t a r a (16,04 
l i t ros ) . Los v inos de color, y los llamados 
ojo de ga l l o , se c e d e r í a n de 9,50 á 10 rea-
les; y los de grana , de 9 á 10. Las clases 
son superiores. 
E l t r i g o , de 42 á 44 reales fanega; ce-
bada, á 28; avena, de 16 á 18. 
Para compras d i r i g i r s e a l q « e subs-
c r i b e . — F e r n á n d e z . 
Autol (Logroño) 21.—La cosecha 
de aceituna ha sido m u y escasa; as í es 
que aun cuando dicho fruto r inde mucho 
aceite, no l l e g a r á á regular l a p r o d u c c i ó n . 
El mercado de vinos ha estado anima-
do, h a b i é n d o s e ajustado importantes par-
tidas al precio de 9 reales la c á n t a r a (16,04 
l i t ros) . 
Los sembrados mejoraron con las l l u -
vias.—J£¿ Corresponsal. 
De Valencia 
t Utiel (Valencia) 20 .—La c u e s t i ó n v í n i c a , 
ú n i c a r iqueza de esta comarca, presenta 
u n hor izonte a l g ú n tanto pavoroso para 
estos laboriosos agr icul tores , s i e l Go-
b i e rno , dejando á u n lado los intereses 
que efectan á los dos tercios de los espa-
ñ o l e s , s igue la corriente de aquellos pocos 
que v i v e n en E s p a ñ a sólo para medrar á 
costa de é s t a , y para lo cual presentan u n 
p l a n e c o n ó m i c o , que si á p r i m e r a vista 
resalta u n porveni r r i s u e ñ o para l a v i n i -
c u l t u r a , encierra en su fondo u n germen 
para las v i ñ a s peor que el filoxérico. 
Como usted s a b r á por los pe r iód i cos 
a q u í , unidos a l valiente Sindicato de Re-
quena, se ha protestado y se protesta 
e n é r g i c a m e n t e contra el proyecto de a l 
coholos, que, de prosperar, s e r í a l a com 
pleta r u i n a de este p a í s , y no sé lo que 
pudiera ocurrir si e l Gobierno luciera 
oídos de mercader y desatendiera las j u s -
tas reclamaciones de los que representan 
la riqueza que paga y de los mi l lares de 
pobres que con ella comen. 
¡No parece si no que los encargados de 
dar leyes para el bien de la pa t r ia , todo 
su saber lo empleen en dar las m á s ca la -
mitosas para esta desgraciada N a c i ó n ! 
Con este estado de e x p e c t a c i ó n , hace 
m á s de u n mes que la demanda de vinos 
ha estado paralizada y las f á b r i c a s de a l -
cohol reducen su precio. Ahora parece 
que comienza un poco el m o v i m i e n t o , 
p a g á n d o s e el v ino de 6 á 8 reales arroba 
(15,75 l i t ros) , s e g ú n clase, para exporta-
c i ó n , y para a lcohol , á 10 y 11 c é n t i m o s 
grado y arroba. 
Existencias t o d a v í a hay bastantes en 
esta p o b l a c i ó n de superior cal idad, y , casi 
pudiera decirse, s e r á el ú n i c o punto don-
de quedan, pues en los d e m á s pueblos de 
esta zona apenas se encuentra una bode-
ga l lena . 
Los campos con fal ta de agua , porque 
desde el o t o ñ o tan só lo ha l lov ido en dos 
ocasiones y en corta cant idad.—8. B . 
#% Valencia 21.—Precios de los acei-
tes: Superiores del p a í s , á 64 reales; í d e m 
Tortosa, nuevos, á 52; medianos í d e m , á 
48; inferiores í d e m , á 44; andaluz, supe-
r io r , á 42; í d e m para f á b r i c a , á 40; m a n í 
del p a í s , á 47; mozambique, á 44; m a n -
chegos, de 42 á 46, s e g ú n clase (sin exis -
tencias). 
L a plaza es t á encalmada. 
Los precios son por arrobas de 30 l i -
bras, fuera de puertas. 
Encalmados los alcoholes, p a g á n d o s e 
el de 94° , sin estar refinado, de 33 á 34,50 
eales e l c á n t a r o de 10,77 l i t ros , y la c l a -
se corriente de 31,50 á 32,50; el de oruio , 
á 2 8 . J 
E l a z a f r á n , de 105 á 125 pesetas el k i l o -
g r amo . 
Los arroces como sigue: A m o n q u i l í , 
n ú m e r o 00, á 120 reales los 100 k i l o s ; 
í d e m 0, á 128; í d e m 1, á 131; í d e m 2, á 
134; í d e m 3, á 137; í d e m 4, á 140; í d e m 
5, á 143; í d e m 6, á 146; í d e m 7, á 149; 
í d e m 8, á 152; í d e m 9, á 155; í d e m en cás-
cara: Bombeta, de 25 á 26; A m o n q u i l í , de 
20,50 á 22; medianos de arroz, á 24; h a r i -
na de arroz, de 26 á 27, puesto sobre 
muelle ó e s t a c i ó n . — E l Corresponsal. 
.% A licante 21 . — A Imendra. Cotizaza-
m ó s : A l m e n d r ó n 1.a, de 118 á 119 reales 
arroba; í d e m 2.a, de 112 á 114; marcena, 
á 134; p e s t a ñ e t a , á 136; costereta, á 118; 
fina, á 136; Lorca , á 108; blanquet, á 8 1 . 
Sin existencias. Mercado encalmado. 
A c e i t e . — p a í s , á 12,50 pesetas los 
11,50 k i los ; andaluz, viejo superior, á 98 
los 100 k i l o s ; nuevo, á 94, sin derecho de 
consumos. 
A l c o h o l . — 9 5 ° , de 106 á 115 pesetas 
hec to l i t ro , s e g ú n clase. Es el que m á s 
a c e p t a c i ó n tiene en la plaza por ser e l que 
m á s se gasta. 
Algarrobas.—Cl&se buena, á 28 reales 
los 50 k i lo s . 
Avellanas.—Con c á s c a r a , de 48 á 50 pe-
setas saco de 58 k i lo s . 
Azafrán.—De la Mancha, pu ro , clase 
1.a, á 50 pesetas los 460 gramos; superior, 
á 54. Con tendencia a l alza. H a y clases 
de menos precio en infer ior cal idad. 
Azufre.—^ior, á 44 reales los 46 k i los ; 
refinado, á 40. 
Heces.—Tintas, de 25 á 28 pesetas los 
100 k i los ; blancas, de 35 á 38, s e g ú n gra-
do de acidez. 
H a y pocas existencias actualmente . 
Vinos.—Continúa l a calma en las com-
pras. 
Las que se han hecho ú l t i m a m e n t e han 
sido á precios bastante elevados, siendo 
o p i n i ó n genera l que estos precios no po-
d r á n sostenerse dada la poca demanda 
que de Franc ia se h a c e . — i í 7 Corresponsal. 
De Vascongadas 
Tolosa (Guipúzcoa) 20.—Precios del ú l t i -
mo mercado: 
T r i g o , fanega, 11,75 pesetas; m a í z , 8,50; 
nueces, 10; c a s t a ñ a , 3,50; a lub ia encarna-
da, 23 á 24; í d e m blanca, 17; habas del 
p a í s , 11; í d e m de Navarra, 14; í d e m del 
pienso menud i l lo , 10; í d e m ancho, 9; que-
sos, de 13 á 24 los 12,50 k i lo s ; cerdos ce-
bados, 20; huevos, docena, de 1,30 á 1,35; 
í d e m manzanas, de 0,10 á 0,40; ga l l inas , 
par, de 6 á 8; gal los, de 5 á 7; capones, de 
7 á 10; pollos, par, de 3 á 5; pollas, de 4 á 
6; pichones, á 2 .—BI Corresponsal. 
N O T I C I A S 
La parte disposit iva del decreto le ído 
en el Congreso, concediendo u n c r é d i t o de 
500.000 pesetas á los pueblos perjudicados 
por inundaciones é incendios, dice a s í : 
A r t í c u l o 1.° Se concede u n c r é d i t o ex-
t raordinar io de 500.000 pesetas á u n ca-
p í t u l o adicional del presupuesto de ob l i -
gaciones de los departamentos minis te-
riales del corriente a ñ o e c o n ó m i c o 1900, 
s ecc ión 6.a «Min i s t e r io de la Goberna-
c i ó n » , destinado a l socorro de los pueblos 
de las provincias de Oviedo, Burgos y 
otras que han just i f icado sufr ieron d a ñ o s 
por incendios, inundaciones, tormentas, 
heladas y pedriscos. 
A r t . 2 .° E l importe del mencionado 
c r é d i t o extraordinar io se c u b r i r á con el 
exceso que ofrezcan los ingresos que se 
obtengan sobre las obligaciones que se 
satisfagan, y en su defecto con la deuda 
flotante del Tesoro. 
L a C o m p a ñ í a de ferrocarriles del Norte 
anunc ia al p ú b l i c o que l a t a r i f a de b i l l e -
tes de 3.a clase, á precio reducido, para 
e l transporte de jornaleros del campo y 
segadores, aprobada por Real orden de 
5 de Diciembre de 1887, q u e d a r á restable-
cida en el a ñ o actual durante el periodo 
del 1.° de Febrero al 30 de Septiembre. 
D i c h a ta r i fa se divide en dos pá r r a fos 
e l pr imero contiene precios reducidos para 
e l transporte de los ind iv iduos cuya edad 
l legue ó exceda de diez y seis a ñ o s ; y el 
segundo, precios a ú n m á s e c o n ó m i c o s 
que los del p r imero , para los ind iv iduos 
menores de diez y seis a ñ o s . 
E l transporte de los jornaleros del cam 
po y segadores se h a r á por grupos de 
cinco ind iv iduos cuando menos, y con 
arreglo á las d e m á s condiciones que 
ind ican « a la t a r i f a . . 
La venta de bil letes t e n d r á l uga r desde 
el 1.° de Febrero a l 30 de Septiembre 
p r ó x i m o s . 
D icen de Huesca que se ha pedido auto-
r i z a c i ó n á l a D i r e c c i ó n general de A g r i -
cu l tu ra para establecer viveros de cepas 
americanas en las zonas que sean i n v a d i -
das por la filoxera. 
se 
Durante la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n de M u r -
cia se c e l e b r a r á en dicha capi tal u n Con-
greso nacional de Agr icu l to res , el cual se 
' a u g u r a r á el d í a 26 de A b r i l . 
A dicho Congreso se i n v i t a r á á los Se-
nadores y Diputados, Presidente del Con-
sejo de Minis t ros , Min i s t ro de Fomento, 
Direc tor de A g r i c u l t u r a , á todas las Cá-
maras A g r í c o l a s de E s p a ñ a , Cí rcu los de 
labradores, ganaderos. Directores de pe-
r iód icos a g r í c o l a s é Ingenieros a g r ó n o -
mos de E s p a ñ a , solicitando del Sr. M i n i s -
t ro de Fomento los autor ice de Real orden 
para que concurran . 
Los aceites finos de Mon t i l la (Córdoba) 
son activamente solicitados por compra-
dores franceses é i tal ianos, á los precios 
de 12 hasta21 pesetas arroba (11,50 k i los ) , 
siendo a s í que los elaborados por los pro-
cedimientos ant iguos se ceden á 9,25 y 
9,50 pesetas4 
P r o y é c t a s e en Calatayud e l estableci-
mien to de ú n Banco Comercial y A g r í -
cola. 
E l M a r q u é s de Santi l lana, s e g ú n comu-
nican de Va l l ado l id , ha adquir ido de f in i -
t ivamente la propiedad del Canal del 
Duero, en u n i ó n de otras personas por él 
representadas. 
L a nueva Empresa proyecta grandes 
reformas, aplicando el Canal á fe r t i l i za r 
una extensa zona f á c i l m e n t e regable. 
La fer ia de las Borjas ha estado anima-
d i s ima , concurriendo mucho ganado. 
A pesar de superar la oferta á l a de-
m a n d a , los precios, especialmente del 
ganado bovino , se han mantenido ele-
vados. 
Los labradores se han r e t r a í d o bastan-
te, efecto de las p é r d i d a s que las ú l t i m a s 
heladas han causado en los olivares de 
C e r v i á , Arbeca, V i n a i x a y toda aquella 
comarca. 
Los representantes de Zaragoza, L o -
g r o ñ o y Navarra , han visi tado á los Se-
ñ o r e s Silvela y M a r q u é s de Pidal , con ob-
je to de interesarles en que se conceda una 
s u b v e n c i ó n para las obras del canal de 
Lodosa, asunto que se t r a t a r á en el Con-
sejo de Minis t ros . 
Esperan que se acuerde la s u b v e n c i ó n 
de t an i m p o r t a n t í s i m o canal.^ 
E l Presidente del Centro de Labradores 
de Va l l ado l id ha recibido u n satisfactorio 
despacho del Minis ter io de Fomento, d á n -
dole cuenta de la r e s o l u c i ó n adoptada en 
v i r t u d del te legrama remi t ido por dicho 
Centro pidiendo el establecimiento de una 
c á t e d r a ambulante de ag r i cu l tu r a . 
Dice asi e l mencionado despacho del 
M i n i s t r o : 
«Min i s t e r io de Fomento.—Presentada 
por Senador S á n c h e z Ar jona p ropos ic ión 
e n s e ñ a n z a a g r í c o l a , de acuerdo con este 
Min i s t e r io se organiza e n s e ñ a n z a n ó m a d a 
en todas las p r o v i n c i a s . » 
L a azucarera de Calatayud ruega á to -
dos los labradores de esta comarca que 
deseen cu l t ivar remolacha azucarera para 
la c a m p a ñ a de 1900, se s i rvan presentarse 
en las oficinas de dicha sociedad, R ú a , 11 , 
á fin de darles las instrucciones conve-
nientes y firmar los oportunos contratos. 
L a C o m p a ñ í a c e d e r á g ra tu i tamente las 
semillas á sus cult ivadores, y fac i l i ta rá 
en concepto de ant icipo todos los abonos 
que les sean necesarios, a l precio de su 
coste, cuyo impor te se rá deducido a l ha-
cerles el pago de l a remolacha. 
Los vinos en la Habana, s e g ú n carta 
del 1.° del corriente mes: H a y muchas 
existencias de vinos generosos de todas 
clases, buena parte de ellos embotellados 
a q u í . 
Cotizamos de 3,50 á 8 pesos fuertes caja, 
incluso las de Jerez, y los de a l l í que se 
envasan a q u í . 
E l v i n o Burdeos se vende á 45 pesos 
fuertes bordalesa y 4,50 caja, y el Bor-
g o ñ a á 7. 
V i n o seco y mistela: I m p o r t a c i ó n , no 
hubo . 
E l v i n o bueno de C a t a l u ñ a es poco sol i -
c i tado y se vende á 5 pesos fuertes e l mis -
te\a y á 5,25 el b a r r i l del seco. 
V i n o de Casti l la y Navarra: I m p o r t a -
c i ó n , 273/4 y 24 bocoyes navarro y San-
tander, y 2.142/4 a l e l l ay navarro c a t a l á n . 
Son bien apreciados y se venden á 53 y 
56 pesos fuertes los 4/4 del l e g í t i m o , y de 
52 á 54 los 4/4 de los catalanes, i m i t a c i ó n 
á navarro . 
V i n o t i n t o : I m p o r t a c i ó n , 1.814 pipas, 
520 medias y 520 cuartos. 
Son solicitadas las marcas de conocido 
c r é d i t o que ofrecen g a r a n t í a contra las 
inspecciones. 
Cotizamos de 48 á 52 pesos fuertes pipa, 
s e g ú n marca. 
L a existencia se calcula en 4.200 pipas. 
C A M B I O S 
S O B E S P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 24 
París á la vista 28 40 
Londres á la vista (lib. ester.) ptas. 32 38 
M A D R I D 
IMPRENTA. DE LOS SUCESORES DE CUESTA 
Calle de la Cava-alta, num. 5 
ifloe 
V I N O S T I N T O S \ 
DE LAS BODEGAS EN ELGIEGO (ALAVA) 
DE LOS HEREDEROS DEL 
E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 
La. t»<tí alta, reeompenta concedida á los vinos Untos extranjeros 
PRECIOS EN LA ESTACIÓN DE CENICERO 
Barrica de 225 litros con doble envase 
Barri l » 100 » id. 
Idem » 75 » id. 
Idem > 50 > id. 
Idem > 25 > id. 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas 




































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G . Richard, dirigiéndole 
xas cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y i'erez, 
Cuesta de Santo Domingo, n ú m . 5, principal izquierda. ^ „ . ^ 
Pago. A l contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid. 
Advertencia. L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citaaa, 
que va 
tellas, en 
siempre puesta en las barricas y barriles v en sus dobles envases, en las caías pa™ b ^ 
„ en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellara la malla de alambre que 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el ano a que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. na.aa A 9£S 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacias abonando al consumidor pesetas 0,26 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y 8u8^a8: -No «e admUen 
os envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
deAv¡Mdmuy Importante á los con8umidore8.-Exigir siempre intacta la malla de alambre que 
precinta á la botella y á la media botella. 4 . - — • 
, t m 
A I OS VINICULTORES 
T NEGOCIANTES EN VINOS 
E n la fábrica de tonelería mayor de D. Miguel 
Triarte é Hijo, establecida en Tafalla (Navarra) y 
premiada en varias exposiciones, se construyen rá-
pidamente y con madera superior de roble purifi-
cado, las mejores cubas, conos ó tinos, así para ela-
borar como para conservar los vinos y depositar 
aguardientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
C0ÍÍ0 
VINOS DEFECTUOSOS 
Los vinos que cubren ó pierden su color al aire 
libre; los vinos turbios, picados, dulces, etc., se 
corrigen y disponen para la venta. Exito com-
pleto y economía. 
TANINO ENANTICO 
Eficaz producto para mejorar y conservar in-
alterables los vinos. Aumenta su color, 
EVITA EL AV1NAGRAM1ENTO, 
no contiene sal ni substancias prohibidas, se usa 
en todo tiempo, y es indispensable para los vinos 
de exportación. 
13 pesetas kilo para 300 á 400 arrobas. 
Dirigirse con sello al representante en España. 
D. F . Montero, en Mota del Marqués (Vallado-
lid), y en Madrid, Sres. Vía y Compañía, Impe-
rial, 9 y 11, droguería. 
Se compran heces de vino y tártaros de todas 
clases. 
Cultivo de l a remolacha 
DESTINADA Á LA PRODUCCION DE AZÜCAR 
Folleto de actualidad, donde se dan 
as reglas necesarias para organizar 
esta explo tac ión ag r í co l a en buenas 
condiciones y obtener la mayor rique-
za sacarina de los t ubé rcu los . 
PRECIO: UNA PESETA 
Dir ig i r los pedidos á los Hijos de 
D. J . Cuesta, Carretas, 9, y á l a Libre-
r í a A g r í c o l a , Serrano, 14, Madrid. 
SERRERÍAS MECÁNICAS Á VAPOR 
Maderas de c o n s t r u c c i ó n y tab la del 
p a í s . D e p ó s i t o de bolas, postes para t e l é -
grafos y e l é c t r i c a s . Precios los m á s e c o n ó -
micos puesta la m e r c a n c í a en las estacio-
nes de Miranda de Ebro, Pobes y O r d u ñ a . 
D i r ig i r se a l propie tar io D . Melüón Pe-
ziña, de Gurendez (Alava) . 
COGNACS SUPERFINOS 
GRANDES D E S T I L E R I A S MODELOS 
Sistema Charentais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
B O D E G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Autol 
en AUTOL (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 
ACEITES DE ÜBEDA (JAÉN) 
Gosec?iero, D . Angel Fernández y Fer-
nández, el cual s e r v i r á los pedidos que se 
le hagan . 
LIBRERIA iGtÜCOU M O M L Y EXTRANJERA 
ENVÍOS Á PROVINCIAS 
S E R R A N O , 1 4 . - M A D R I D 
V E N T A 
de material de almacén de vinos 
Compuesto de tinas y cubas de roble, bombas, 
básculas, filtros,pipas de roble, etc.; én condicio-
nes ventajosas. 
Dirigirse á A. Vigier y Compañía, en HARO. 
M A Y O R Y F U E R T E S 
EXPORTADORES DE PAJA 
V I T O R I A 
INSTITUTO ECOLOGICO DE MAD1UD 
D I R E G T O E 
D r . J o s é M u ñ o z del Cast i l lo 
Catedrático de Química de la Universidad 
Enfermedades de los vinos.—Vinos emboca-
dos, agrios, etc.—Análisis de abonos, tierras, vi-
nos, cervezas, sidras, etc.—Vendimias, bodegas, 
etc.—Consultas verbales: Martes, Jueves, y Sá-
bados, de 9 á 11. 
QUINTANA, 38.—MADRID 
VINOS SUPERIORES DE MESA 
de Eustasio Sierra, propietar io de g r a n -
des v i ñ e d o s en Aleson (Rioja) y de l a b o -
dega «La S a l u d » . 
Sucursal y depós i t o en Santander adon-
de deben hacerse los pedidos. 
P I P A S . 
Pídanse precios j condiciones. 
Se desean en buen uso. Para 
venderlas dirigirse á 2). Antonio 
Candelas, á C A L A T A Y U D (Aragón). 
T I l\! O C ^e ven^en ê 200 al*!116068 " I IM w O. 1.500 arrobas, de pino extran-
jero, en buen uso. Dirigiise á 2). Antonio Cande-
las, á C A L A T A Y U D (Aragón). 
E N V E N T A 
Una instalación en Bilbao á propósito para de-
pósito de vinos, situado en las mejores condicio-
nes para la exportación. 
Otra instalación en Calatorao (Aragón) para 
la compra de uvas y elaboración de vinos. 
Una instalación mecánica para la fabricación 
de bocoyes, barricas y bordalesas. 
Para precios y condiciones dirigirse á los 
SRES. ZUR1CALDAY, ECHEVARRIA Y C.a 
E N B I L B A O 
VIHOS T M O S M O S DE DIFERENTES COSECMS 
BODEGA DE POBES 
Ollauri (Rioja) por Haro, á 4 kilómetros de esta 
Estación y 4 de la de Briones. 
Diploma de honor en la Exposición Nacional 
Vinícola de 1877; medallas de oro en las univer-
sales de París de 1878 y Dublín de 1892. 
Para pedidos y noticias dirigirse á su propieta-
rio, D. Galo de Pobes, en Madrid, Goya, 19, ó 
á su Administador en Ollauri, D, Manuel Lum-
breras y Ortiz. 
D. CARMELO VASCO GALLEGO 
COSECHERO D E V I N O 
y fabricante de aguardientes y espíritus 
en Valdepeñas (Ciudad Real) 
E n v í a muestras y precios de aquellos 
selectos a r t í c u l o s á qu ien se los p ida . 
VINOS DE LA NAVA DEL REY 
V A L L A D O L I D 
Bodega de Dionis io Arias é h i jo , cose-
cheros de v inos . Existencias de diversos 
a ñ o s . Clases selectas en blancos. 
PERSONA FORMAL 
é inteligente se ofrece para una Administración 
de fincas rústicas ó urbanas ó ponerse al frente 
de la explotación de una Colonia agrícola. 
Informarán en la Administración de la CRÓ-
NICA DE VINOS Y CEREALES. 
Y I D E S A M E R I C A N A S 
L A V I T I C O L A C A T A L A N A 
la más antigua y acreditada casa 
Propietario-Director 
D O N F R A N C I S C O C A S E L L A S 
Acequia, 9, BARCELONA 
VENTA. DE BARBADOS DE AUTENTICIDAD GARiNTIDi 
Á LOS SIGUIENTES PRECIOS 
Rupestris L o t , Gu i r aud , Madera roja 
y A r a m o n x Rupestris Ganzin n ú m . 1, 
á 40 pesetas m i l . 
Ripar ia Glo r i a , Solonis Gig-ante, a 30 
pesetas m i l . 
R ip . X Rup. n ú m e r o s 101-14, 3.30b, 
3.309, y Mourvedre X Rup. n ú m e r o 1.202, 
á 60 pesetas m i l . 
Injer tos , á 180 pesetas m i l . 
P í d a n s e catá log-os i lustrados de 1899 
á 1900. 
C R O N I C A D E V I N O S Y C E R E A L E S 
am mnm de umm mmm \ wmm 
D E 
- A L B E R T O A H L E S 
P A S E O D E L A A D U A N A , 15 Y 17, B A R C E L O N A 
Recomienda arados, ru los , gradas para toda clase de cul t ivos y t i e r r a s . — M á q u i n a s para sembrar, 
segar recocer t r i l l a r , aventar y bonificar las cosechas.—Aparatos para preparar los al imentos para 
el g-anado —Enseres para i n d u s t r i a lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y d e m á s aparatos 
para combat i r el m i l d e w , la p y r a l , filoxera, etc .—Tijeras, cuchi l los y m á q u i n a s para podar é i n j e r -
tar herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la e l a b o r a c i ó n , 
crianza y comercio de v inos y aceites.—Aparatos de a n á l i s i s . — M á q u i n a s para embotel lar , a r t í c u l o s 
necesarios para almacenes de v ino y b o t i l l e r í a s . — H e r r a m i e n t a s para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para trasieg-o, r i ego , para pozos, agotamientos , contra incendios , etc. 
Pídanse atálog-os especiales 
E l nuevo catálog-o g'eneral i lus t rado de 1897, constando de 200 p á g i n a s con cerca de 1.000 graba-
dos, se e n v í a certificado contra remesa de 1,50 pesetas. 
LÍNEA DE VAPORES S E R R A Y C0MP.A DE NAVEGACIÓN L A F L E C H A 
SERVICIO SEMANAL DE VAPORES-CORREOS ENTRE 
SANTANDER Y LA I S L A D E CUBA 






Serra, de 3.500 tons. 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de 3.600 — 
Gfuido, d e . . . . 5.600 tons. 
Hugo, de 4.500 — 
terico, de , . 3.500 — 
(6 TAMAÑOS) 
Los mejores aparatos 
para rieg-os son las re -
nombradas norias de te-
j a ó cuero fijo que cons-
t ruye la acreditada casa 
de los 
S M S . JORGE MARTIN E E I J O S 
DE ALAEJ0S 
Estas norias son, s in 
duda a lguna , las m e j o -
•eS que se conocen, t á n -
> por su inmejorab le 
u tado, como por su 
<> idez y esmerada cons-
r r u c c i ó n ; l levan á r b o l de 
acero, cojinetes de bron-
ce fos ío roso , la rueda ver t ica l es üe recambio, ias ü a r r a s que unen los platos que for-
m a n el t ambor l levan ancbas y torneadas basas de asiento. 
Para m á s pormenores d i r ig i r se á la casa, que manda g ra t i s cuantos c a t á l o g o s y 
test imonios se deseen. 
MU» AMIIM EMOU DE DilMTA 
(PRIVILEGIOS A. NOBEL) 
Y D E P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
BILBAO 
8 Ü P E R F 0 S F A T 0 S Y ABONOS QUÍMICOS C O M P U E S T O S 
de su fábrica «LA CANTÁBRICA» 
yReconocida la superioridad de estos ABONOS en gran número de ensayos llevados á cabo por muchos agricultores y Granjas-
modelo, esta Sociedad, que siempre ha ofrecido las mayores ventajas tanto en la calidad como en los precios de sus acreditados 
é inmejorables productos, se limita por hoy á consignar que los pedidos que se la hagan pueden ser dirigidos á su domi-
cilio social 
C a l l e de l a L o t e r í a , 3 . — B I L B A O 
Pedro, de 5.500 tons. 
Ernesto, de . . . 5.000 — 
Enrique, de . . 4.500 — 
Salen de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cienfuegos, Cárdenas, Sagua la 
Grande, Guantánamo, Trinidad de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas y Caibarien. Los vapores nombrados á continua-
ción, ú otros, serán despachados como sigue, admitiendo carga y pasajeros para Habana, Matanzas, Caibarien, Santiago de 
Cuba y Cienfuegos, Ernesto, el 29 de Marzo. 
E l magnífico vapor Gracia, convenientemente habilitado, admite pasajeros de 3." clase á los precios siguientes: Habana 
160 pesetas; Matanzas 170; Santiago de Cuba, 210; Cienfuegos, 195. 
Las literas están situadas en el centro del buque bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. Asistencia 
médica gratis. Esmerado trato. 
LÍNEA DE PUERTO RICO.—Servicio regular entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los grandes y magníficos va-
pores nombrados I D A , B E N I T A , R I T A , P A U L I N A y M A R I A . 
E l 28 de Diciembre saldrá el vapor español Serra, su capitán D. José Francisco Calzada, admitiendo carga y pasa-
jeros, sin trasbordo, para los puertos de San Juan, Arecibo, Aguadilla, Mayagüez, Ponce, Arroyo y Humacao. 
Los señores cargadores pueden dirigir su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo situarla en 
Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 
Con cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración, peso bruto y neto, valor, des-
tino y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo marítimo, el cual puede hacer esta Agencia con la mayor 
economía.—Para solicitar cabida y para más informes dirigirse á su consignatario 
D . F r a n c i s c o S a l a z a r , M U E L L E , 18 , S A N T A N D E R 
Se previene á los señores cargadores que se cubre el seguro contra riesgo de guerra, á prima muy económica. 
A R A D O G I R A T O R I O 
AGRICULTORES: no aséis otro arado que el arado Giratorio sistema «PALACIN» 
C O N P R I V I L E G I O E X C L U S I V O 
fLos falsificadores serán perseguidos por la ley) 
Es el mejor, más ligero, más fuer-
te y más barato de los conocidos 
hasta el día. 
Para que nadie pueda llamarse á 
engaño se da á prueba. 
También se remiten Catálogos á 
quien los desee. 
Para la venta se necesitan repre-
sentantes en los pueblos en que no 
los haya dándoseles un tanto por co 
misión. 
Loa pedidos á Eusebia Palacín, autor y constructor, Huesca, calle de San Lorenzo 
A l que presente un arado de mejor manejo, más útil y más barato, se le regalan 
200 pesetas. 
ANO XXIII CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES ^ 
L a CRÓNICA aparece todos los m i é r c o l e s , y cuenta v e i n t i d ó s a ñ o s de existencia; publ ica 
interesantes a r t í c u l o s , estados de precios, unas 3.000 correspondencias a g r í c o l a s a l a ñ o y 
otros ú t i l í s i m o s trabajos. 
M á s de 500 corresponsales i n fo rman á este p e r i ó d i c o de la c o t i z a c i ó n de los productos 
a g r í c o l a s , estado de las cosechas, etc. Se manda un n ú m e r o á los que lo p idan . 
Precios de s u b s c r i p c i ó n : SEIS PESETAS SEMESTEE en toda E s p a ñ a , y 8,50 francos en 
el extranjero y U l t r a m a r . — D i r i g i r s e a l Admin is t rador , calle del Marqués del Duero, n u -
mero 3, segundo (á la entrada de l Paseo de Recoletos).—Madrid,—PAGO ADELANTADO. 
C O N E J A R M O D E L O 
San Gervasio (BARCELONA), calle de la Cuesta, num. 51 
PRIMERO Y UNICO EN ESPAÑA POR SU INMENSA Y SELECCIONADA VARIEDAD DE BAZAS 
Veinticinco distintas razas de conejos premiadas con Diploma de Honor (la 
más alta recompensa en cunicultura); medallas de oro, plata y bronce. 
Conejos gigantes de Flandes, talla enorme. 
Liebres de la Patagonia. 
Chalets los más propios é higiénicos para cunicultura. 
Huevos de la raza de gallinas de combate desnudas de Madagascar, premiada con 
medallas de plata. Raza la más ponedora. 
Perros del Monte de San Bernardo, premiados con varias medallas de primera 
Raza extra pura obtenida de los criaderos de Mr. Baumann y del chenil del Mont 
Blanc. 
Microbicina Muzas: E l mejor desinfectante inodoro e inofensivo. Irreemplaza 
ble para desinfectar conejares, gallineros, cuadras, retretes, etc., etc., é higiénico 
para todas las partes del cuerpo humano.—Cajón de 6 botellas, pesetas 12.—Cajón 
de 12 botellas, pesetas 24. 
Alfombras de alta novedad confeccionadas con pieles de las razas Japonesa, Chi 
na, Plateada, Saint Hubert, Angora, etc., etc., midiendo un metro de largo por 50 
centímetros de ancho, á pesetas 25 una. 
SE REMITEN CATALOGOS 
V I G E N T E M A U T I N 
Premiado con medalla de primera clase en 1886 
C O N S T R U C T O R 
DE 
C U B A S , C O N O S Y P I P A S 
D E T O D A S C L A S E S 
BOCOYES DISPUESTOS PARA ALCOHOL DESDE 3 5 Á 5 5 PESETAS 
Calle de San Blas, número 66, ZARAGOZA 
N U E V O S A L A M B I Q U E S 
para destilación intermitente 
MIXTA Ó CONTINUA. 
APARATOS 0E RECTIFICACION 
D E R 0 Y F I L S A I N E 
Conttruotor, 71 á 77 rué du Théitre» Paria 
GUIA PRÁCTICA del Destilador de Cognac. 
Ron, Aguardientes dlrersas. Esencias, etc. 
7 CATALOGO GENERAL enviadoi sratif. 
Se corresponde en Caitellano. 
V A L L S U E K H 4 N 0 S I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
fALLERES DE FUNDICION Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Cal le de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, RONDA DE SAN PABLO) 
B A R C E L O N A 
Premiados con 25 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 2 de Progreso1 por sus 
especialidades. 
Birtetor-Qertnt* 
D. AGUSTÍN VALLS BERGKS, INGENIERO 
Maquinarla é instalacioaes cora 
pletas, según los últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas y grandes cosechas 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molineta 6 palancas, á 
brazo, caballería ó vapor. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fábricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á, 
brazo, por caballería ó motor 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no 
rias, malacates, etc., guillotinas. 
Máquinas de vapor, Motores de 
gas, Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas hidráuli-
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemas privilegiados. Nume-
rosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
V A L L S . — C a m p o Sagrado, 
B A R C E L O N A 
Teléfono núm. 595 
c3 
s* o*, i—*a 
l-j JC ¡» 
SUCESORES DE AMADOR l 'FHFFER 
ALMiiS B. SiVlfiiN & r 
H A R O ( R I O J A ) 
S U C U R S A L E S EN HUESCA (ARAGÓN) Y HUELVA (ANDALUCÍA) 
VENTA \ ALOUILEK DB PIPAS 
VINOS F I N O S D E RIOJA 
Depositarios exclusivos para E s p a ñ a de los productos e n o l ó g i c o s 
R O U I L L O N d e P a r í s 
[ C L A R I F I C A N T E S , A N T I F E R M E N T O S , R E G E N E R A D O E E S 
Curación de todas las enfermedades de los vinos 









U3 Ingenieros y cotstruc-
g teres de máquinas para 
¿ la agricultura y para la 
E| industria; premiados en 
^cuantas Expos i c iones 
y» han concurrido, con di-
bfl piornas de honor, meda-
*g las de oro, de plata, de 
£ ronce, etc. BARCELONA 
¡A Especialidad, con los últimos adelantos, en 
W5 Fábricas y molióos para aceite, movidas á vapor 
g brazo. 
Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modei 
ifi Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sistemas, S 
« con fuerza á vapor, á gas ó gasolina, á viento y á mano. 
g Bombas contra incendios, movidas a fuerza de brazos, las más sólidas y ¡5 
^ de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. ¿ 
jifi Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. ¿5 
g Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar £ 
yg los productos de la tierra. g 
íiC Molinos y fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor ó ¿ 
g hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; apa- ̂  
a ratos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, roscas ¡2 
lifl sin fin y demás accesorios para dicho ramo. g 
Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de to- ^ 
g dos diámetros y formas. 
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O P U S C U L O 
S O B R E L A S P L A G A S D E L A V I D 
conocidas con los nombres de miidiu, an-
tracnosis; erinosis, brown-rot, black-rot, 
dry-rot, mal negro, podredumbre, clados-
porium, septosporíum, septogylindrlum y 
algunas enfermedades de la vid que inte-
resa distinguir de las invasiones parasita-
rias, por el 
D R . D . F . G A R A G A R Z A 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al se-
ñor Administrador de este periódico. 
L A A J L B I O N 
GRAN FÁBRICA Á VAPOR 
(CON REAL. PRIVILEGIO) 
de Tire Spanislx "Wine eask Company I^imited 
M A L A G A 
Para ia elabora-
ción mecánica de to-
das clases de vasijas 
para Vinos, Aceite, 
Uvas, Aceitunas, et-
cétera, etc., desde el 
barril más pequeño 
hasta el bocoy. 
Especialidad en 
bocoyes de todas 
clases. 
Sucursales eu llanzanares, Valdepeñas (Cixidad Real) 
Los primeros peritos científicos y los principales vinicultores recomiendan el em-
pleo del 
F O S F A T O - B I - C Á L C I C O PURO 
EN LOS VINOS DE LA VENDIMIA EN SUSTITUCIÓN DEL YESO 
P r i v i l e g i o H U O O U I V E I N ' Q , Aprobado por la Academia de Medi-
cina de París en 1888, y por el Comité consultivo de Higiene de Francia en 1889 por 
las siguientes razones: 1°, el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO aumenta marcadamente 
la riqueza alcohólica del vino; 2.°, enriquece el vino con una sal reconstituyente, 
que entra por más de 50 por 100 en la constitución del cuerpo humano, tal como 
se encuentra en la carne y el pan (Discurso del catedrático Mr. A. Gautier J ; 3.°, au-
menta la acidez del vino y el extracto seco, tal como lo hizo el yeso, pero sin dejar 
el sabor amargo y la impresión áspera que caracterizan los vinos enyesados; 4.°, da 
al vino un color de brillo intenso; 5.°, lo que es uno de los puntos más importantes, 
el fosfataje clarifica enérgicamente y conserva el vino, impidiéndole de torcer ó de 
volverse malo, así como lo demuestran los múltiples ensayos hechos en los últimos 
años por los viticultores, que no descansan en mejorar sus vinos, y de los cuales te-
nemos las apreciaciones á la disposición de los interesados; 6.°, el vino fosfatado no 
precipita más que el vino sin yeso, á la influencia de los reactivos generalmente em-
pleados, siendo el FOSFATO-BI-CALCICO PURO, sin acción sobre la sal contenida 
naturalmente ó añadida al vino, en el momento de su fermentación, no aumentando 
ni disminuyendo, pues, su cantidad. 
Se desean representantes con buenas referencias en las principales poblaciones vi-
nícolas.—Para prospectos y demás detalles, dirigirse á ¡D. C. W- GlOUS, calle E m -
blanc, 3, Valencia, Agente general en España. 
CAMPOS ELÍSEOS DE LÉRIDA 
CULTIVOS E N GUARDE ES€ALA PARA LA EXPORTACION 
D i r e c t o r - P r o p e i a r i o : D. FRANCISCO VIDAL Y COOfNA 
Arboles frutales de todas clases, los más superiores y nuevos que en España se 
conocen. 
Arboles maderables, de paseo y adorno. 
Plantas de jardinería. 
Todo cultivado con el mayor esmero y á precios sumamente económicos. 
V I D E S A M E R I C A N A S 
Grandes existencias de estacas, barbados é injertos de las especies y variedades más 
acreditadas por su resistencia á la filoxera y á la clorosis. 
Con las plantas que esta casa ofrece, puede verificarse la reconstitución con todas 
las seguridades de éxito en cualquiera de los terrenos y zonas donde la vid Europea 
se cultiva. 
Semillas de todas clases de flores, hortalizas y forrajeras, de absoluta confianza. 
CEREALES DE GRAN RENDIMIENTO.—TRIGO RiETTI.—AVENA DE HUNGRÍA 
PUEC1US PUR COKKESPONDEINCIA 
Se enviarán los catálogos especiales de precios corrientes de este año, gratis por el 
correo, á quien los pida. 
